





ANO XI — N. 175 


— 



















aos sabados 





o >. Pallica-se aos sabados | DIRECTOR: |. 
) “Bob Os auspícios. da Liga KEDGAHD LEUENBOTH 
; apa Re Antiolerical do Rio ; 
FAS sao 25 E Redacção e administração 










A ASSINATURAS: | 
E ai ANO. ss . Odo .+ 61 iof$000 
SEMESTRE. . “ + ee "68000 


Largo da Sé n. 5 (Sobrado) 





CAIXA POSTAL, 195 


























“ PAGAMENTO ADIANTADO 
a RERS: E hgergos Pi Meca tii ed Enderéçu telegráfico: LANTERNA N 
Nas ssssinatnças y do le e Ao RD Deda CP SR de - 
“dife : Ri “Correio. fes TIC. € caça 
há e Aipinça sec EA GE ANTICEERICAL F. DE COMBATE - Toda correspondência ao director 





mos sustentar as nossas - posi-| ços, em criminosa indiferenca, lh XE 
ahi 


ções, é à força de abnegação e | diante do perigo que a todos ;% 










esforços quasi sobrehumanos. | ameaça, =. IR E Pe 
- Entretanto, é necessario, é Lembremo-nos-das: palavras a-E A proposito da morte* de 
imprescindivel nó actual mo- de" Lamennais: « Queixas-te de| .: ER ; É Canalejas, o jornal londrino 
mento redobrar de esforços, que não podes: cultivar o teu) | ES ss Es “AR Star publicou um artigo do 


agori que a luta se vai tornan- | espirito, - desenvolver a tua in- seu correspondente Donoha, re- 


mas 


“O nosso não é o anticler: 
lismo que, com algumas medidas 
-anódinas e inófensivas contra o 

eipoder-eclestastico »,- procura, 






































F: não. favorecer a diber e e oldo mais renhida, em que todalte igencia; e os teus dominado- cordando a conversação que este 
ET povo, mas fortalecer outro po-la Teacção-dos elementos reétro-|res dizem: Está bem! é préciso teve com Canalejas em outu- 
ER der, outro” privilégio, prolon-|urados nos ameaça esmagar, | que o povo esteja embrutecido bro de igio: 

e gando-lhe-a vida e salvando-o elementos estes que já se asse-| para ser governavel.»: 3: — Ferrer teria sido condena- 









do se estivesse no poder o vos- 
so govêrno? 

— Com toda a certeza! Os 
clericaes odeiam as. «escolas 
modernas » e seus professores, 
mas dizer que influirgm sobre, 
a condenação e morte de Ferrer 
é insultar o exército e os ofi- 
ciais que o julgaram. 

Nestas palavras, Canalejas 
exprimiu bem o valor do seu 
falso anticlericalismo de facha- 
da, a mentira do anticlericalis- 

: |mo de governo. Demais, não 
: ermitindo a reabertura da 

scola Moderna, mostrou cla- 
ramente a hipocrisia das suas 
promessas de oposição — iguais 
ás promessas de todos os «lis 
berais » = aspiram ao poder. 

Sobre Canalejas e o seu an- 


dE ti , E e; a j :R 
4. b> : a  Corhamaato a onda 
. à » meu menino, Deus fez o homem à ticlericalismo enganador expri- 


o sua imagem e semelhança. : miu a Lanterna por vezes a 
O diario das sacristias lança o brado de alarme contra — Mas nesse caso os padres não são homens,|sua opinião, muito antes do 


ne das ameaças da revolução. Es- 
“se pts nda a que vepu- 
diamos com asço; é instrumento 
de governo e de opressão, é o 
E "ultimo svefugio dos regimens na 
agonia. na 1 ú , 
+ Nada tem de comum com o 
— nosso anticlericalismo integral 
— contra a Igreja, como poder 
político, econqmico e religioso 
como força material e espiri- 
tual, como sustentaculo de ti- 
“ramos e apoio de privilegios, 
como “eslorvo &, emancipação 
social, é contra à: religião que 
Nhe serve 'de pretuxta, teórico. 
-— Nós. não queremos consolidar 
privilégio algum, defender a 
« supremacia» de poder algum. 
Somos por todas as liberdades 
contra todas as opressões. 


nhorearam' da democracia a Multipliquéinoso* e CEAR 
ponto de reduzirem, colocarem | ros instructivos, os nosMbs jor-| 


esta caricatura de republica em | nais: li í 
; Cabos dg poi ibertemo-nos da ignoran 
nivel muito inferior ao regimen | cia poa nos Cacravita 5 depri- 
passado. me : 
MEpger: aut orgam diário co-| "Na noite escura que nos en- 
mo a Lanterna, embora, no Ca-| volve, é preciso manter sempre 
PENA Utud OE 6 dever de spo acesas as nossas lanternas." * 
; se uem nos quer ajudar? 
dos aqueles que sabem medir q q aê 
a situação em que nos vamos| - Adrecal. 
encontrar, se cruzarmos osbra-l Rio,20 — 1 — 913.: 
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ade? «| Porque então como ele deve ser h is atentado de Pardifias. | 
a sociedade secreta anticlorical — A's armas, sa-|* orroroso ! «tolo Rerrer e: Canalbie - qidbdiic 
cristãos !... , ms | 7217 dois ideais bem diversos. 





Nós somos anticlericais como 


Para os nossos leitores a S. S.|sar seus consocios, pois não se co-| E e Para que um i : 
G. já não é uma instituição des- | shecem uns aos outros. Hostias amargas mal ganha para ever Ult e rule ns 


conhecida. A Lanterna tem publi-| E' uma especie de carbonaria,| |. para um filho seu um lugar - 59] 
cado diversos artigos de afiliados| constituida por grupos de dez, obe-|? Londres, ir — A Aliança Protes- | gratuito na tal Escola de N. S. cão 
ganelico dos seus autores e tambem ordens por escritos e ele por-sua|2!00s0 XII no sentido de ser. per- o -— -— ES AE a 


: doado um marinheiro protestante es- pensavel que não entre em um 
varias comunicações do seu Conse-| vez as recebe da mesma forma, do! sanhol ) cinema. qué não vá E 
lho Central, caç comits “central, que é o pre panhol, condenado a seis mezes de 149 a um cir 


Prisão, por sé ter récusado, ha tem-|co de cavalinhos, que não pe- 
Onde - está “estabelecida a sua | supremo. fi a ajoelhar perante ó Santissimo | netre em uma casa de diversões, 


sóde ? Quais são os seus iniciadores ?| * Essas ordens não exorbitam jas|Sicramento. -. Jenfim que não proporcione o 
outros, isto úáde mais signifi: Ninguem o sabe. mais da digaidade de um homem| : Quem ainda tiver duvidas|menor regalo ao espirito... 
cado 4 ue o trabalho de uma! Entretanto, o que nós sabemos a outro e ape:=: visam a harmonia E as excelencias dos gover-» Os biltres dos tais m a cintás 
àssê- de. individyos em iê quea 8. S. G. (Sociodade Secre- a peopágania ea coerencia dos|nos fanatizados, sobre as van-| esses safardanas, que com os 
Guerhs que o to permáneça | ta Ganganeli) já tem grupos espa-|P ee tod A ape ra saciedade | aplausos-do beaterio de Lhera.|. 
no mesmo estado de embrute |lhados por todos os Estadosa agi- e ag ) por todos os meios 'ejresultam. do poderio da: castalba trancaram outróra as pof- 
cimento e de indiferença pelas | rem com grande: proveito para & srt sc Pis e À spent sacerdotal, lance o olhar paral+as do seu estabelecimento ao 
coisas que lhe dizem respeito. | propaganda. Pa violencias, fazendo publico todos 08 o que Pa pos actual- ler-padre Francisco Vaz, que 
. Hoje é a lei de expulsão, | - Boletins e folhetos têm aparecido | Sn ae de idd crimes; estor-| mente rh ps a. . [do mesmo-era o fiscal, pelo 
aan a lei de imprensa, de- | combater o clericalismo néfasto, | Val dê E ações das familias, prin-| Um pobre soldado, pela sim-| simples facto de ter tido a no- 





A ninguem é permitido tie- 
gar o imenso perigo que corre 
a causa do livre pensamento 

aciualmente no Brázil. 
Poucó'a pouco” a acção: da- 
: queles que traballiam na som- 
Ro bra--vai-se fazendo 'cada vez 
mais sentir, e quando se vo: 
tam ás pressas leis contra nós 

















Luiz Tulio Bonafoux 


Malatesta ] | 


Vislum- 
brei-o em 
aWhyte- 

* chapela. O. 
EE tétricorins 
E 'cãodosju- 
deus que 
me dá uma 
impressão 
de mãe an- 
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: Ata Ee gr À : cipalmente das mulheres e crianças| ples razão de haver recusado : - : 
f is outra e mais outra ainda,|sem que se consiga saber de onde A bia ego 4 bre coragem de haver contrai- drajosa: 
Log Pita ADD. eles viram e quem os editou. dee cooled não contribuir a jm ne joelhos perante uma | do casamento com distintissima mãe que 
E estiver-terminada ;a obra. De varios pontos do Brasil temos pa eleito bdmigenesrs id ão jaja e pão dum à E conde: poda esses maristas cujos : É imensida- ] 
O povo desconhece, porém | recebido cartas de ganganelis 6 Ob paras q fazer batizados ou casa-| Não ha estranhar. - Afinal de greqos si junta Me ntaa sema cai 


dade europeia hão sido encer- pe R 

, a Pope te, com uma criança hirta nos braços. 

mentos, ete. et. contas, trata-se do mesmo g0-!rados por se constituirem fócos| Fazia tempo sê o não via. Ele 
' Eis 08 belos e uteis fins da S.|verno que fez com que fôssel de perversão moral para a so- [vive numa casa obscura, num bairro 


8. G., associação a que devem pro-| fuzilado o fundador da Escola! ç; + b bairro de operarios 

; : : À ciedade, querem,- exigem que/obscuro, num bair , 

teger e aderir todos os amigos da| Moderna, acreditando que con-| o home: q dostital f QUE | que se chama «lslingtons. Quando a 

liberdade e da razão. - seguiria asfixiar no sangue do| censo estituído de fortuna | morta se abre uns olhos italianos re- 
E 8 sangue dO! perca a vida a mourejar no 


? are ado lampiigueiam na penumbra, formu- 
GANGANELI 31.» mártir as ideias reivindicadoras | trabalho, concedendo-lhe ape-[ando uma pergunta muda. Uma voz 


: de que ele se fizera apostolo. irei apa (um murmurio longinquo) 

Talvez haja quem se ria disto... inii : : nas o direito de, nas horas| “Pig. 
Talvez. sasunia à aura trilha | de- descanço, engrolar ladainhas | Mattesta está trabalhando. Ma- Ê 
E Soo estao aciraa a jtleaçi, alo mat rs. 7 O Ta ad Tea em 
k » tan E l ds , unho, desde o raiar da aurora até 
Fier com desdem. E hoje, os quel mais feroz o Habsburgo dege- Isso, porém, de ATP ii Ito "depois do acender das lampa- 
não Eb alone e nas; Pri-| nerado que ora ocupa O trono um cinema para oilvi +» P das. De regresso ao quarto, pobre- 
açao a Mania a oa peloe dart ore espanhol um momento, as durezas da pista mobi ao esob o teu ae 

a - : : i i - mo a pena em : 
do carcere, as ruinas da religião, os] (Os processos infames de que bio a para e aa bo PR ' P ' 
prado da ea! md no eu ele lança mão para suprimir idos Be maristas do do Mostraram-mo, pela primeira vez, 
du Tostenõ Dave! incuria, SO) na desditosa terra do Cid a li- Eos d Es la el je faz dez Ep tenho queria o 

berdade de pensar hão-de, no os da Escola. contorno de muitas caras; não es- 


Pobres ratazanas de sacristias, | fururó, quiçá não mui distante,| . Só os ricos, pensam os san- E brage cd Ho Moss A to 
como. já estão cheias de pavor... | produzir efeito contrario ao que | tissimos maristas, têm o direi- ideia os bairros lôbregós da cidado : 
Oxalá a S. 8. G. corresponda | je espera. to de se divertir. Para elés t0-|brutal trabalho, dor brutal. À sua 
realmente ás necessidades da Pro-| E então tarde, porém já mui- dos os prazeres, todos os gosos. figura, agigantada em meio de re- 
paganda, agindo sem meias medidas, + tarde, ele reconhecerá quel- Si ao pobre sobrarem das 


seu Conselho escreve-nos sempre de 
pontos diversos. 

E' a obra secreta de elementos 
anticlericais em guerra com as con- 
juras das sacristias e dos conventos. 

A padralhada é que já não está 
se sentindo a bons lençóis. As 
tres letras tatídicas — S. S. G. já 
lhe vai tirando o sono. 


E' o que nos demonstra a Gazua 
do Polvo, isto é, a Gazeta do Povo, 
o diario da fradalhada, que lançou 
o seu brado de alarme com a se- 
guinte nota: 


«(Graças à facilidade pacovia com 
que acoutamos entre nós todos os 
agitadores e perturbadores, que se 
lembram de vir procurar no: Brasil 
um refugio que a Europa civilizada 
lhes nega, temos'em .S. Paulo, se- 
gundo revelações dum ilustre depu- 
tado, nada menos de vinte e sete nu- 
cleos anarquistas. 

- Não somos o unico Estado a so; 

frer deste cancro; O Rio Grande do 
Sul, se ainda não tem adeptos orga- 
nizados dos dão ios de Bakunine, 
já possue o luxo duro venda carbo- 
Naria, importada manifestâmente de 
Portugal, — tão semelhante é a sua 
organização e os seus fins. E” legi- 
timo. supor: que ela seja, obra dos 
carbonarios com que a republiqueta 
lusa ha mezes assolou o Brasil, na 
ilusão de estender aqui uma influen- 
“cia identica á que já está exercendo 
em Espanha, onde as vendas de 
Lisboa estão prodigiosamente rami- 
ficadas. ; 
Dos fins da carbonaria riógranden- 
se dá ideia a seguinte circular secre- 
ta, para a qual chamamos a atenção 
dos catolicos, — sobretudo dos que 
imaginam credulamente que não tem 
t. imigos e que tudo navega... em 
maré de rosas: 


- eles têm presente sempre á 
memoria o que pensava Vol: 
tairç a réspeito da materia, não 
obstante ser o autor do Candi- 
do um dos homens mais detes- 
tados por eles: « Parece-me es- 
sencial-que haja pobres e igno- 
fantes... Quando a população se 

põe a raciocinar está tudo per- 
/ dido,» 

Ora, hoje a populaça pareçe 
- mesmo querer dar-se ao traba- 
lho-de examinar um pouco 
+ maisde perto a sua situação, 
conhecer, indagar das causas 
deste fenomeno singular que a 
impedem de; nutrir-se quando 
tem fome, de descançar e tratar- 
se convenientemente quando 
está fatigada ou doente, de dor- 
À mir- quando é preciso refazer 
as forças, de ter emfim o direi- 
sad viver como qualquer mor- 

tal. ; 

E, como sabe tambem que, 
sem união, nada poderá fazer 
de' positivo contra as forças que 

E ; lhe são contrarias, oponentes, 
vai pouco a pouco, aqui e ali, 
formando os seus nucleos de 
resistência que tanto mêdo des- 

rtam nos arraiais inimigos: 

igas, sindicatos, federações, con- 

federações, com os seus respe- 
ctivos órgãos de imprensa. | 

E prcuamento nestes órgãos 
que lab 




































utam tirando ao des- 
canço algumas horas para em- 
pregál-as na defesa comum, 


a aspera rigidez duma imagem de 

batina seja enfrentada com vanta-| pj à montante do Niagara, do | levar e que não lhe passe pela) vais uradores falam denunciando 
E preciso combater esses ban-!a sua semente lançada no seio|de cavalinhos, para se propor-|teadas pela luz do gáz, sobresai a 
impressionar os basbaques estarem “e Pobre não tem luxo — bra-/olhos negros, afundados em cavida- 
— Reabrir-se-ão as aulas deste esta- | rendissimos senhores maristas | tam “um têmpetamento arisco € 

colégios e orfanatos espalhados por | as matriculas se fazem por todo O | raba, zeada. Nariz aquilino ; cabelo hirsu- 
crianças do povo. qulamento apresentar-se depois desta | pensam são exactamente Os pa-| cho», que não aceita mando algum. 
B' contra o elemento que constitue| Escola gratuita N. S. de Lourdes se Estava de pé, curto de estatura, 
aqueles que eles chamam os i 


cordações Pa id dt be permane- 
- . : A 13 je a ce imcrusta na minha retina com 
rompendo com as conveniencias em-| « mais facil opor-se um dique|suas despesas forçadas diarias 
baraçadoras para que a canalha de | de areia ás aguas do Mississi-| cinco tostões, ele que vá lh'os|pedra, rodeada de fumo griz. 
Uma sala em «Whitechapel» : 
ato gd o mais depressa| que sustar-se a evolução da li-/mente a ideia de adquirir uma | atropelos. Atmosfera pardacenta. En- 
possive berdade, quando uma vez foilentrada de cinema ou de circoltre as caras lividas de judeus, pra- 
didos, encurralados não em 27 nu- : : cara de Malatesta. Uma cara leoni- 
eleos, eo VOO! dfrabiia; pára de um povo. s cionar uma hora de distração. na: uma fronte anfeátuosa; dois 
issi -|des que são como sepulcros escar- 
reuúntlos os enarquistas, mas em Gimnásio Diocesauo de Uberaba | dam os excelentissimos e reve rádios” pelas garras da" injustiça, de- 
centónares de imundas associações, | pojecimento no dia 4 de fevereiro eldo Gimnásio Diocesano de Ube- [iluminam a espaços, a sua tez bron- 
todo o Brasil com os quais explo-| mez de janeiro até o dia da entrada. j > : 
ram, estupram é pr nr Considera-se falta contra o re-| E entretanto os que assim DOR E” o chia Qua viam 
tivo justificado. i iai i Meditati iracunda, essa cara 
Urze dar batalha sem tre do se O rasitas sociais, que vivem a|Meditativa ou A 
rge guas| As matriculas para obter lugar na explorar o suor dos pobres, fala, sempre. 
fazem nas mesmas condições, e só|constituem a classe dos consu-| co sombrio. A cabeça, enorme, 
ideias de emancipação, é nessa luta | *º aceitam meninas pobres. midores improdutivos, cuja des- | descansava sobre os dois ombros 





Tê Sd ore do tos Ca i q: NOTAS IMPORTANTES: — 1º. Não se! anarecimento importaria vanta- | largos, como a duma aguia sobre as 
razão e poderem coordenar al- Ss. s. cg. muito poderá fazer a S. 8. G. considera pobre aquele cujos pais E da cintêna cad a snatedada robustas azas. Fala pouco, e raras º 
guns pensamentos e lançal-os APR E? —— - meme | frequentam os cinemas, os circos de| 8 par: “Ivesos: de “si” meio; embbra ia sua ' 
sobreo papel, coisas que, aliás,| “Estas tres iniciais representam), Iyma certa classe de ambiciosos | cavalinhos, as casas de diversões, os) Mas essa opinião-que acabam | vida de abnegação, de miseria, de 

Raio todos pouco mais ou menosjo titulo de uma associação secrota| de fortuna, de renome ou de consi- erp Vague gos e os-|de expender em relação aos aventuras extraordinarias lhe dê di- 


anticlerical, que desde algum tempo 
vem preparando o campo para à 
luta contra o PERIGO NEGRO. 

Seus fins são nobilissimos e sua 
organização poderosa, visto a im- 
possibilidade em que se acham os 
associados de, num momento de 
perigo, cairem na fraqueza de acu- 


deração vive a inventar religiões, €| em fazendas Pravendinhas” os bpe. | direitos dos pobres os irmãos |reito pera faze-lo. A sua dantesca 
ado Mg cone aço Pd rerios que ganham dez, oito ou seis | Maristas de Uberaba, não póde Hosp ed sas Did rir iba 
macio bocas não “atinam com a|'Mil réis por dia, os donos de nego-| passar assim sem energico re-loperario, embora nem sempre tenha 
charlatanice daqueles, cobardes porque | SioS» de casas alugadas, etc. etc. | maro da nossa parte, pelo que |sido operario... Ante a humanidade 
teem medo ao anquilamento e que-| Eis como compreendem a ca-jno proximo -numero volvere- | que poses tilintando Pa é o: 
sospue np br droga Pago) tidade Os celeberrimos irmãos |mos mais longamente ao as- da GUate raid ds Goms po 
sy ds analizar os actos de animo| maristas que dirigem o Gimná- | sunto. em meio dos vagalhões. 


frio. — &. R. sio Diucesano de Uberaba. Ignoto. — Malatesta | 


trazem no cerebro. 

E' tambem de preferencia 
subre estes que dirigem todo 
o fogo de suas baterias. 

O combate é dos mais desi- 

- guais, porque por demais es- 
cassos são os recursos de que 
dispomos, e se ainda consegui- 
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Mirou-me um instante, a testa 
franzida, enquanto recorria as recor- 
dações amontoadasdesordenadamen- 
te no labirinto do seu cerebro. Logo 
as rugas inumeraveis se desfizeram 
até formarem um sorriso estranho, 

--que tambem se retratou em seus 
olhos. Pondo o cachimbo na boca, 
estendeu-me a mão rugosa com um 
gesto seco: 

— Côntinúa em Londres... 

o desta cidade? ; 

— Porque é uma cidade de tra- 
balho. 

Durante al 


Gosta 


ns minutos faloóu-me 
num espanhol que recordava o ite- 
liano; ou num françcez que recordava 
ambos os idiomas. Explorou o bolso 
da americana, já enegrecida pelo 
tempo: e da carteira tirou um cartão 
amarelado, que dizia : é 


Enrico MALATESTA 
ELECTRICISTA E ENGENHEIRO 


.— Mudei-me para outra casa, na 
mesma tua. 

E desapareceu na méia escuridão, 

“Só, sempre só, andando com um es- 
tranho movimento, .que lembrava o 
deslizar duma bôa. Usava gorro. 
Fazia frio e não levava capote. Ao, 
ver a sua cabeça desaparecer ao lon- 
ge, ladeada peloô peso dos anos trans- 
corridos na pobreza, pelo trabalho, 
pelas perseguições, uma emoção in- 
tensa me subiu do coração para so- 
luçar silenciosamente na garganta. 

le,, o -revolucionario conhecido 
de todos e por todos respeitado, ele 
que, decendente de. antiga familia 
italiana, sacrificou. os prazeres levia- 
nos da vida no altar .do ideal, ele 
vive numa casa obscura, abrigado 
pelo orgulho oculto nos actos da sua 
árdua existencia. E, embora me agra- 
de. ve-lo, poucas vezes o importuno, 
porque a voz por traz da porta con- 
testa sempre; 

— Malatesta está trabalhando. 

s“ 

«Islington» era o- seu ultimo rin- 
cão. Desde muitos anos vivia ali, 
trabalhando de dia, compartindo de 
noite a humilde tenda dum compa- 
nheiro italiano: Defendi. Não preju- 
dicava ninguem; homens de talento 
veneravam-lhe o coração como ve- 
neraram o de Tolstoi. Não: sei dizer 
se os operarios de «Islington» aplau- 
diam ou censuravam as suas teorias 
revolucionarias; consta-me, porém, 
que todos o recordam carinhosa- 
mente, porque era umehomem bomp», 
porque impediu que muitos rapazes 
se tornassem vagabundos, ensinan- 
do-lhes oficios ; porque, não obstan- 
te o seu escasso salario, gostosa. 
mente desfaziase da Ultima moeda, 
no seu constante afan de mitigar a 
miseria daqueles dos: companheiros 
que tivessem comido menos que ele 

e sentissem mais frio nos ossos ou 
no espirito. Ea 

E seus amigos pensavam que o 
governo inglez continuaria respei- 
tando-o ; que, apezar das intrigas de 
vis caluniadores policiescos, a velha 
tradição britanica, que ordena go- 
zem todos os pensamentos de igual 
liberdade, seguiria ampardhdo-o. Mas 
um espião italiano e um juiz, que o 
atendeu pciv favty -quico do SET ES- 
pião, mandaram ao diabo a liber- 
dade anglo-sszonia. 

Mulatesta conhecia um camaleoni- 
co italiaão - chamado Ennio Belleli, 
que se dizia anarquista e cautelosa- 
mente logrou circular entre os revo- 
lucionarios asilados em Londres; 
tal era. à sua hipocrisia, que estes, 
ao principio, o acreditaram sincero, 

Quando a Italia, monstruosamente 
atacou os mouros de Tripoli, Belleli 
declarou-se partidario da guerra, en- 
sanguentando-se móralmente no as- 
sassínio; ao passo que a atitude dos 
revolucionarios era virtualmente pró- 
turca, sendo a Turquia a nação ata- 
cada. Malatesta teve uma discussão 
com Belleli: duvidava da sua inte- 
gridade; aproveitou a ocasião para 

omper com ele; e com o silencio- 

esfinge, que acusa, deixou trans- 
parecer: 

— E's um espião. : 

Um dia vieram duas persgas con- 
tar a Malatesta que Belleli, conver- 
tido de habil policia, que era antes, 

- em traidor colerico, lhes havia dito 
«confidencialmente» que Malatesta 
era um agente do governo turco. 
Malatesta, que não havia antes acusa- 
do Belleli com temor de incorrer 
numa injustiça, publicou a 22 de 
Abril um notavel manifesto. 

: Belleli emudeceu. Ao cabo de quin- 
ze. dias, com a promessa talvez de 
que o seu acto infame seria apoiado 
pela policia, citou Malatesta ante os 
tribunais. Este foi processado por 
difamação ; permitiu-Se que um «de. 
tectiver o, caluniasse iniquamente, 
procurando implíca-lo nos crimes de 
«Kounsditch», e um juiz inglez, ex- 

, -tralimitando-se, o condenou a tres 
mezes de prisão: «recomendando ao 
ministro Fazenda que o depor- 
tasse, ao sair do carcere, por ser um 
anarquista perigoror: Cobarde amea- 
ça contra um homem honrado e ino- 
cente por parte da justiça duma 
terra que gosa a fama de ser a mais 
livre do orbe:! 

A decisão do juiz equivalia a en- 
forcar Malatesta... 

Atortunadamente, ha no caracter 
inglez um anelo de liberdade que o 
obriga a levantar uma voz de cen- 
sura contra quantos atropelos come- 
te à «justiça», não só de Inglaterra, 
mas mundo inteiro, Protestou 
- contra a sentença como protestára 
antes contra o fuzilamento de Fer- 
rer; em Montjuich, e contra o en- 
carceramento, na Russia, de miss 
Malecka. Protestaram jornais como o 
Daily News, Leader, Reynold's News- 
paper e o Daily Herald; escritores 
e oradores como Cummingham Gra- 
ham ; organizaram-se comicios im- 
ponentes, aos quais acudiram milha- 
tes de homens, mulheres e crianças, 
que pela variedade de opiniões re- 
presentavam o publico inglez. E o 
governo teve que escutar este pro- 
testo. Que desejava o povo? Erajá 
tarde para derrogar a pena infligida 
& «esse estranjeiro». 

Mas não era tarde para que o go- 
vero relaxasse a recomendação do 










































uiz para que se entregasse o torpo de 
Mala esta aos verdugos italianos. E 
cuidadoso daquela velha tradição, 
o amor proprio britanico conseguiu 
isso, do mesmo modo porque con- 

arrançar miss Malecka de 
um calabouço russo... ; 


Quando Malatesta saiu do carcere 
fui a «Islington», com ancia de ve-lo, 
temendo encontra-lo enfermo. A ten- 
da em que vivia estava cerrada; a 
posta entreaberta, as vidraças que- 

radas. 

Malatesta ? E : 

Fôra-se embora. Ninguem sabia 
para onde. Procurei em todas as 
vielas escusas de «lIslington»; em 
toda a parte me diziam o mesmo: 
Malatesta has gontaway. . ) 

Uma noite, depois de muitas e in- 
frutiferas investigações, tive a ale- 
gria de o encontrar na tenda de De- 
endi, trasladada para o heteroclito 
bairro de «Soho», o mesmo a que 
vieram parar, anos ha, e meio mor- 
tos, alguns torturados espanhois. 


«A sua cara era a mesma»; a sua 


energia de ferro não havia decaído ; 
os olhos brilharam como dantes; 
na idade em que outros homens, 
sem terem sofrido ainda, dizem «sou 
um ancião...» ele, apenas libertado 
duma, prisão que poderii ser a sua 
tumba, continuava à luta, o espirito 
semelhante a essas flores solitarias 

uc se conservam frescas na areia 

o deserto: só a cabeça estava um 
pouco mais enterrada. 

O autor de Le Penseur paderia 
esculpir a figura sobrehumana de Ma- 
latesta num bloco de to e cha- 
mar a essa estatua «O mutismo da 
dor». Não se queixava;: não dizia 
esufris, mas «outros sofrem», Como 
notasse súnpreda em meu olhar (ti- 
nham-me dito É estava tísico), ex- 
clamou, com funda- 
mente amargo;  -. 

— A saude vai bem. -Os amigos 
disseram me eu, estava enfermo... 
pensando 


sorriso pro 


azer-me bem, 

— Como foi tratado no carçere 
inglez ?- 

Malatesta ergueu os hombr«s, como 
que perplexo : 

— Oh 1... Nem bem, nem mal... 
Sabe, «todas as prisões são iguais». 

E acrescentou, numa entonação 
genuinamente filosofica :. q 
No fin, de contas, foi para mim 
uma ocasião de conhecer uma prisão 
ingleza... Acaso a unica que não 
tenha conhecido. Existem coisas um 
pouco raras, aqui. Na vespera do dia 
em que devia ter saído, veiu a mim 
o capelão e me disse untuosamente : 
«Sr. Malatesta, virão o$ seus amigos 
espera-lo amanhã á porta do carce- 
re?» «Talvez» contestei. «Ser-lhe-ia 
agradavel, tornou o capelão, sair hoje 
mesmo?s Sai um dia antes, embora 
já tivessem comutado a pena por mi- 
nha boa conduta. 

Temiam uma manifestação em fren- 
te ás grades negras. E sem que o 
soubesse ninguem, sem um amigo 
que o acompanhasse, Malatesta atra- 
vessou as ruas da cidade, debaixo 
da chuva, até áquela pobre tenda 
italiana, com seus presuntos e suas 
garrafas e sua atmosfera de tristeza 
calada que se destaca entre as recorda- 
ções da minha juventude, qual The Old 
Curiosity Shop, de Carlos Dickens, 
entre as reminiscencias dos inglezes 
velhos. : 

Ao sair Malatesta da prisão, o 
traidor E pa desapareceu. Assim 
como Belleli «morreu» para a colonia 
italiana de Londres e para os revo- 
lucionarios de toda a parte, Malates- 
ta granjeou ainda mais afecto, ainda 
mais respeito. E quem todavia du- 
vidar da negridão moral de Belleli, 

ara convencer-se não tem mais que 
er o numero unico de La Cogna, 
valoroso periodico que apareceu em 


-Luglio, como um punhal: vingador, 


para fazer uma relação sobria do 
assunto e publicar um retrato do 
agente provocador, por baixo do 
qual aparece em letra de fôrma: 


O espião Emilio Belleli. 


Eu soube que Belleli recebia di- 
nheiro do governo italiano, todos os 
mezes, o que lhe permitia viver como 
burguez; que a mulher de Belleli, 
ao saber que este não era anarquis- 
ra, cuspiu-lh: á cara o seu desdem, 
numa scena dolorosa, e lhe disse: 

— Eu não sabia que tu eras um 
espião!... 

e% x 

««.Sim; tive desejos de sentir-me 
muito feliz, ao rever 'Malatesta, ao 
assegurar-me que não estava falando 
com um esqueleto, ao pensar que 
não haviam logrado deporta-lo. Por- 
que, se na terra que inspirou a «Gra- 
zielaa a I[lamartine não existe o 
«knout» selvagem que tritura carnes 
inocentes na gelada Siberia, ha, em 
troca, funebres calabouços, de onde 
saiam, talvez, em busca guma 
alma piedosa, ecos de suspiros, ecos 
de uivos... como dantes! 


Londres, 1912. 
D0000000000000000404000 
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Incidente de fim de ano ou de .a 
vo — Uma posta do pre 
repelida pelo ministério — 
to dos bispos, padres e presos 
cos — À desastrada e esca 
publicação de duas cartas” 
niões presidenciaes — Irrev 
críticas dos democráticos e pálida 
defesa dos evolucionistas — Sbgere- 
se disfarçadamente uma abdicação. 


LisBOA, 20 DE DEZEMBRO, 


o no: 


Opi- 


entes 


Tenho descurado as mani- 
festações da vida social portu- 
gueza, aliás tão pobre e tão 
pálida. Não acho que sejam 
coisas demasiadamente interes- 
santes- as brigas e manobras 
dos partidos e facções, agata- 
nhando-se na ávida disputa do 
podera declamando com ênfase, 
azendo de pequenos incidentes 


- pg tragédias, apregoan-. 
o os seus messias e" elixires, 


falando cada um em nome-do 
«verdadeiro povo», apresentan- 
do os seus interesses sectários 
como sendo da nação inteira, 
do povo todo, salvando a pá- 
tria todos os dias, acusando-se 
reciprocamente dos maiores 
descalabros. Tudo isso, nafrer- 
dade, atrai bem. pouco as qen- 
ções das pessoas estranhas. aos 
partidos de govêrno, e eu; 1e- 
nho preferido as questões de 
verdadeiro interesse social, so- 
bretudo as que directamente se 
prendem á grandiosa e absor- 
vente luta entre as classes que 


compõem — que desagregam, 


melhor seria — as sociedades 
modernas. 

Mas, enfim, estamos no fim 
do ano... e por desfastio, para 
variar, para concluir com um 
mot de la fin, tomemos um 
facto da política portuguesa, 
tanto mais que êsse facto, se- 
gundo se murmura, pode vir 
a ter graves e sensacionais con- 
sequências... 


Foi o caso que o presidente 
da República, para « solenizar 
o advento do ano novo», pro- 
pôs por carta ao ministério o 
indulto dos bispos'e padres 
castigados e o dos prisioneiros 
políticos, arrancando-se a 'es-= 
tes últimos «o capuz ignomi- 
nioso de penitenciários» para 
os sujeitar-ao regimen comum 
das cadeias. 


- O govêrno respondeu unâni- 
memente que o. perdão dos 
bispos e padres, que não o so- 
licitaram, nem modificaram a 
sua atitude hostil, seria pre- 
maturo, tomando-o a opinião 
republicana como uma transi- 
gência irritante e os perdoados 
como um sintoma de fraqueza; 
e que a abolição do regimen 
penitenciário para os presos 
políticos merece ser posta em 
rática, mas só uma lei, em 
reve apresentada ao parlamen- 
to, poderá derrogar um regi- 
me que, por lei, foi instituido. 

As duas cartas— a do pre- 
sidente da República e a do 
presidente do ministério — fo- 
ram publicadas em todos os 
jornais, afirma-se que por ini- 
ciativa do chefe do Estado con- 
tra a vontade expressa do go- 
vêrno. 

E” facil de calcular a sensa- 
ção que isto produziu nos meios 
politicos e na opinião; mas pa- 
ra melhor a medir, é conve- 
niente conhecer ao menos o 
texto da parte substancial da 
epístola do presidente Arriaga: 

« Prevejo que o regresso - 
dos ás ed levará Gesto 


sua conciliação com êsses simpáticos e 
modestos servidores da Igreja e do 
Estado, os presbiteros, que, ao vereni: 
a ública, com assen- 
timento de todo o País, quiseram evi- 
tar a colisão entre a sua obediência 
o ea Alo cid Lei, en- 
a sua crença em Deus eo seu 
amor á Pátria. 
Por este meio arrancaremos do or- 
da nossa vida colectiva, a 


ganismo 

er dg Rr ova Di Fog 
molestam É 

turbam o bem-estar social pe 

das consciências. 


a paz 


Faltar.lhe-á o apoio, sua base fan- 


damental, da eza e des classes 


" |mildade. evangélica, a igualdad 


sôbre o poder civil. |do 


x A 


garam com os míseros 
protegidos pela "República, 
nheceram, apesar apr 


todos perante Dens e perante a Lei. 
Tendo de tico o Ti a oo 

no campo- co, & a 

se-á do” anUiÃa altfasico. e tico 
dos seus símbolos, das suas lendas e 
e do seu cunho que, não fazendo mal 
aos filósofos e sos homens de Estado, 
são ainda hoje o refúgio e o enlevo 


dos simples e dos crentes que ado- 


ram, acima de tudo, o cristianismo, 
com todas as véras da sua alms, 
Enquanto aos presos politicos, eles 


reconhecerão afinal que a Republica 


não é tam má como se diz; e quando 


a lógica indestranctivel dos factos e a 
erosa da opinião os obri- 

rem a reconhecer a absoluta im- 
possibilidade da restanração de um 
Pts FITA que cavou fundo o nosso des- 
crédito e a nossa desgraça, e quasi 

r si mesmo pela carência 


corrente pod 


to 
unbáred op 
e virtudes e ene prias e pe- 
la falta de fé e dedicação dos nens 


servidores, eles -sguardarão cirouns- 
que o 
Parlamento e en possamos dar-lhes, 


tâncias mais favoráveis em 


aos já condenados o indalto para o 


resto: da pena, é aos que ainda estão 
para responder perante os tribunais, 
o perpétuo esquecimento -- das suas 


culpas — a amnistia. 


Os democráticos, isto é, os 
partidários do. autor da lei de 
separação, que combateram a 
candidatura do actual presiden- 
te, tendo-o porêm poupado de- 
pois de eleito, desta vez não 
tiveraim mão em si e censura- 
ram acremente u acto presiden- 


cial. 


O presidente, fasendo em 


público afirmações politicas, 


saiu das 'suas atribuições de 
simples figura decorativa e ce- 


remoniosa em regime parla- 
mentar. 


mento, pelas ideias de um gru- 
po politico, simpático aos mo: 
narquistas. « Simpáticos servi- 
dores da Igreja e do Estado», 
diz o presidente, referindo-se 
aos padres rebeldes e não pen- 
sionistas. Mas não está a Igre- 
ja separada do Estado? A 
carta presidencial ataca assim 
a lei de separação. Outras ex- 
pressões, a carta toda vai dar 
fórça e argumentos á desacre- 
ditada e débil oposição monár- 
quica. E peor do que tudo: 
o presidente, publicando as 
cartas contra a opinião do go- 
verno ( aliás, bem colocado ne= 
las ), parece ter querido fazer 
o pio de Pilatos, livrar-se em 
público de responsabilidades, 
dizer bem: alto: «Vejam: foi.o 
govêrno que se opôs ao meii 
acto, Levem-me em conta a 
boa intenção.» 

Disse-se tudo isto e deu-se 


conta do «boato» da resignação 
consta 


do presidente... Oh! 
apenas... não é certo... sem du 
vida, não é verdade... 


mos nem de sustos... Em 


França houve, na terceira re-|- 


pública, várias renúncias e aci- 
dentes e o regime não peri- 
clitou... 

Contra esta «sugestão» ma 
nhosa, levanta-se hoje o jornal 
de Antonio José de Almeida, 
do que melhor apadrinhou o 


actual presidente: houve erro 


em publicar as cartas, sim, mas 
o maior erro é o 
bate, Manuel de Arriaga é um 
grande coração e tem sido um 
presidente imparcial e calmo... 

A República, não há dúvida, 
nada ganhou neste incidente. 


- Neno Vasco. . 





Pela nossa absolvição 


Do dr. Luiz Carlos Rigaud, ilustre 
medico residente na cadade de Amar- 
gosa, Bahia, recebemos o seguin 
cartão de felici . pela sentença 
favoravel que nos dada no proces- 
so contra nós intentado o sacra e 
pino Orfanato vam Co 
mbo : 





8r. Edgard Lenenroth, redactor 
da muito apreciada Lanterna : 

Cordiais saudações. 

Queira aceitar meus sinceros para- 
bens pela recta e justa decisão do 
Tribunsl anulando o processo-crimo 
contra sl c 2 ilustrada , ins- 
taurado no «caso Idalina », pelo di- 
rector do Orfanato Cristovam Colombo. 
E' favor transmitir as mesmas á di. 
mo e ilnstzada .s 

o prezado eortasigueação es to- 
dos quantos acompanharam com in- 
“eresso os processos com que a furia 
clerical nos alvejou, enviamos os nos- 
sos RaDeda agradecimentos, »firman- 

x . 
inabalavel na campanha contra a hor- 
da negra, inimiga perigosa ds evola- 


privilegiadas, que nanca confraterni- ! ção 


ESA 


tar. Manifestou-se contra 
o ministério e contra o. parla- 


6 mas 
tambêm não seria caso de pas- 


resente de- 


te|ao fanatismo da religião catolica, 






que, 
Hs tazer do territorio . 

o sen quartel general, onde, devido 
a liberdade de que aqui gozam, po- 


A “ Lanterria “ | diaria 
“Continuamos a receber novas 


adesões ; bestiais e ferozes instintos. 
Como têm. visto os nos- 
sos leitores, são alentadoras as: 
rovas de apoio á iniciativa da 
publicação diaria da Lanterna, 
Publicamos hoje ainda algu- 
mas cartas de adesão, deixan- 
do diversas para a proxinia se- 
mana, assim como alguns re- 
aros a certas considérações 
eitas a proposito. E 









será a nossa sentinela avançada, a 
descobrir desse exercito corrupto 
todas as mazelas, todas 
por praticados. 
Diz Jusqueiro: 
Mil bombas a vapor jorrem mig bia 



































desde já contar com o meu fraco, 


EA 4E porêm sincero apoio. 
Sr. Edgard Lenenroth : Rio, 20 — 1:— 1918. 


Convicto de longos anos da nu- : a E 
lidade das religiões, só aproveita- rrgui e narglçod. Marie 


veis aos espertalhões que as exer- 
cem em benefisio proprio ou da 
seita, portanto anticlerical decidi- 
do; avesso a toda a prepotencia 
da casta que se arróga o direito 
de dirigir- e dominar, por suas 
viniencias e despresos ás necassi- 
da-les intelectuais e vitais do povo, 
desviado pela voliticagem infrene 
que se desenvolve no paiz de anos 
para cá, só lamento a falta de 


* 
++. 


Companheiro Edgard: 

Campre-me scientificar-lho que 
estou muitissimo de acordo com a 
publicação diaria da Lanterna, 
cuja consecução será mais uma vi- 
toria para o nosso ideal, 
" Comprometo-me desde já a ficar 
com sinco.acções. . ., 













noções esclarecedoras que trans-| Sem mais, sáude e liberdade. 
formassem em energias esse cal-) Rio, 20 — 1 — 1918, 
culado embrutecimento que envol-|. Esttvo Boni 
ve a massa, Es 4 pas 

Mais lamentavel, porêm, é essa |, e O 
imprensa, em geral, — cuidadora da Patalhças, ja Lanterna diaria, 
gana da casta ciais ha — | esperança que antevejo realizada. 
não doutrinar, não iluminar co- S aq = 
tidianamente muitos cerebros ma-| Sertão de-Minas, 18-—1 = 913. 
lkaveis facilmente na persistencia Es Z. 7, 
de args BRA PIPA a 

escren ver entre R 

cssa imprensa, uma voz que se): ça 
destacasse dessas sordidas conve-|' Cox grande ue e alegria re: 
niencias, eis que surge aqui a/cebi a noticia de que a nossa folha 


propaganda da Lanterna. Não re- 
cusei O numero qua serviu de ini- 
cio á- minha assinatura aqui, por 
verificar aí a expansão de ideais 
tendentes á dissipação das actuais 


Eu, com o meu escasso ordenado, 
prometo ajudar a sustentar ease 
valente baluarte dos oprimidos. 

Lspa, 12 — 1 — 1913. 
Assim combinado o que penso liga 
com O que propagais e defendeis, 
lendo em vossos dois ultimos nu- 
meros o que projectais — tornan- 
do em diaria a vossa publicação 
semanal, só distingo vantagem para 
a propaganda; pena será, com q 
necessaria elevação da assinatura, 
ficar fóra do alcance da bolsa de 
centenares de operarios, atingidos 
por responsabilidades economicas |- 
de familia ou falhos pela medio- 
cridede de ganhos. sê 


id 
* * 

O nosso decidido correligionario 
Valencio Ferraz, residente em Bau- 
rú, promete ficar com 20 acções. 

Tambem o correligionario A. G. 
da Costa, da mesma cidade, ficará 


. 


com diversas. 


merserasacensenemeaevs dertames 


'O Espiritismo 


— louvavel em tuda a acepção — na|- 
relatividade “de meu emprego e de 
minhas económias tomarei 30 acções 
sorteaveis, com desistencia de ju- rs 
aca RR RR 
o aro ana conseguido o | colaborador E CR q carla 
numero suficiento para inicio da popular: a mp momen- 
reforma, me avisareis afim de tor- roblema do ampiritiáção, Julgo 
nar efetiva 'a entrega nessa pra- 5 pano pi. Apa a 
ça. Futuramente talvez eleve esse que ndo 
numero. uco realizou uma serie de pre- 
Debejando-vos prosperidades no 


es na Escola Normal daí. .. 
percurso do ano vigente, firma 0 sse belo estudo foi publicado no 
vosso — X. X. 


Correio Paulistano, cujos leitores não 
Pelotas, 10 — 1 — 913, 





residente em Campinas, recebemos 
a seguinte carta, acompanhando o 
artigo que abaixo publicamos : 


ifico arti 
critor cez G. 
na 


são os mesmo da Lanterna. 

Julgo, pois, proveitosa a sua pu- 

blicação,» É - 
e“ 

A questão do espiritismo permite 
Tfazer uma aplicação das t de 
Jánet sobre a desagregação mental e 
o desdobramento da personalidade. 

A questão é - muito antiga; 'mas 
estabeleceu-se, com particular preci- 
são, pelos meados do seculo passado, 


dação que, em sessão de hoje, foi 
aprovado por unaminidade apoiar 
moral e materialmente, naquilo que 
estiver em nossas forças, a ideia de 
tornar essa folha diaria, 


S. Panlo, 7 de janeiro de 1918. 


BR. Navajas, Sec. Int, da Loja 
Union Espafíola. 


Umas vezes, uma 


mesas girantes. 
mãos na mesa e 


só pessoa aplica as 
esta 
varias pessoas apoiam as mãos numa 
mesa redonda, maneira a estabe- 
lecer unia cadeia contínua, tocando- 
se os dedos, e acontece que a mesa 
adquire um movimento de rotação. 
Nos dois casos, o movimento pro- 
duz-se sem que as pessoas, que to- 
cam a mesa, tenham consciencia de 
o querer produzir. Por meio de 
signais .de convenção, pancadas da- 
das pela de-se entrar em 
comunicação com o móvel, fazer-lhe 
perguntas, dar-lhe ordens e travar 
iras conversações. - 

depressa se aperfeiçoaram 
esses processos de comnnicação, ser- 
vindo-se de mesas leves, e adaptan- 
do-lhe aos pés um lapis; e a mesa 
poude escrever directamente as res- 
postas; por fim; notou-se que, entre 
às pessoas-presentes, nem tc re. 
pretensa vara igualmente um papel 


e 
* * 
Sr. Edgad Leuenroth: 


No n. 172 desse semanario que 
tão dignamente dirigis, vi, com su- 
mo prazer, que se projecta fazel-o 
diario. E' uma bela ideia que, le- 
vada a pratica, será de uma grande 
vantagem para a maioria. do povo 
brazileiro, em sua maioria sujeito 


; Eu, muito longe da seita da 
clericanalha, acho magnifica a sua 
iniciativa. 

“Contai, querido correligionario, 
que serei mais um dos que com o 
meu escasso recurso, contribuirão 
para tal projecto, 


sem que o fenomeno final foise mo- 
dificado ; outras, porêm, eram indis- 
penssten para obter os movimentos 


indaaa: E estas péssoas deu-se o 
SEA eps nome ums. qr 

- Campinas, 194 1 1918. Estos aodiae mais Ou menos 

8. Santos. ' | poderosos segundo as suas aptidões, 

% acabaram por operar sózinhos. Li- 

se mitavam-se a apoiar as mãos sobre 


Amigo e correligionafio : 
pis, mostrando-se 


ber e sem ." 
tese espirita consiste em inyocar," a 
titulo de FACÇÃO, ra ju a 
: resença e a manifestação d: ri- 
porquanto, verifica-se actualmente | E mtos cido Soreradi 
| uma invasão enorme de roupetas, doe do qui ma olrado dios 


os da minhas patria 
expulsos da. atri 


'A Lanterna-tornando-se diária | 


as miserias 


gira sobre si mesma; outras, 


erem o que tinham escrito sem sa-. 


Diante dos” factos. deste genero, a 


Do nosso companheiro E. Santos, E 


mportante. Umas podiam retirar-se 


de que as almas dos mortos 


+ 


dem mais a vontade cevar os sens * É; 


es 
Nessé velho bordel da Igreja, o Va- * * 
E ceteptaçÃo metsros (touDo. 


Portanto, amigo Edgard, poderá 


or occasião do facto bem conhecido - 











“voltam a este mundo para 


» poder explicar o fenomeno 


1 perguntarem 
ae Dresente ou a data dum, facto 


: Qificulda 


"- fenomeno 


--diz Janet, -éa fo 


- meira & ignora com 


m ! 
“dupla personali 


“verosimilhança, 






dirigir e instruir. “os homens, 
ré iepeologia acreditou, durante 


a tempo, poder responder-lhes 


com as celebres explicações e expe- 
riencias de Chevreuil, que datam de 


- 1857. Chevreuil não conhecia ainda, é 


como nós hojé conhecemos, os dife- 


tenites efeitos das imagens sobre os 
- movimentos; possuia, 


rêm,. bas- 
tante experiencia das coisas do espi- 
rito para saber que,'pensando-se em 
realizar um movimento, se começa 
sempre mais ou menos a realização, 
e que entre. certos individuos, espe- 


-cialmente -impressionaveis,' a ideia 


dum movimento, a representação 


dum movimento basta para o reali-|- 
-zar por completo. e 


De posse desta constatação, julgou 
as me- 
sas girantes com o fenomeno, muito 
auglogo, do, pendulo explorador. 
Quando suspendemos dentro dum 
vaso de cristal um pendulo, “basta, 
nota Chevreuil, pepsar que o pendu- 


lo vai começar a oscilar, batendo nas! . 


aredes do-vaso, para que o pendu- 
o execute esse movimento, E se lhe 
a idade duma pessoa 
isto- 
rico, somos nós que respondemos, 
sem dar por isso, com as pancadas 
do pendulo.: Do mesmo modo, quan- 


“do “a mesa responde ás perguntas 


que se lhe fazem, e, se a mesa gira 


aconse| Desprezando-o, arriscamo.nos a ser- 


mos -um pontifiçe ou um sectario e 
negarmos em nome da Sciencia, com 

maiusculo, O que amanhã a expe- 
riencia descobrir, O segundo princi- 
pio, que se pode chamar de Laplace, 


deve ser proporcional á ex a 
dos factos.» À ignorancia ou o des- 
prezo deste principio faz confundir 
o possivel, o impossivel até, com o 
certo; e, nesse caso, a direcção da 
nossa logica passa da razão ao set- 
timento, ao desejo, á esperança. 

O mais prudente, parece-me, é 
«seguir aqui o conselho de Hamlet-e 
o conselhô de Laplace. “UuRE 


GADO PARA A MATANÇA 


Comboio negreiro — Fomo, 
sôdo e sujoira — Cinco 
mortos — E viva a loi do 
expulsão... ep : 

Dispensam comentarios os factos 
desta natureza :- bastampor sí mes- 


os, ; 
Que dizer de uma tal infamia ? 
Não, basta o facto com toda a 


ou faz sinais, é porque wma. das/sya brutal realidade. 


essoas, que apoia as mãos á mesa, | 


lho imprime Os movimentos, de que 


“fem a representação viva e activa. 


- Os espiritas, não tiveram grande 
em mostrar nas . suas 
obras quão superficial era esta ex- 
plicação do grande “sabio, é, por- 
tanto, insuficiente; ' fizeram notar 
ue, muitas vezes, as mesas respon- 
em sem. que o medium saiba o que 
elas respondem, que a mesa pode 
ser espirituosa quando o medium 
tem o espirito obtuso, que a mesa 
pode ser instruída e o medium igno- 
rante, que pode” citar datas ou con- 
tar factos de que o medium não 
tem ideia alguma, que muitas vezes 
se revolta contra e, injuriando-o, 


** Invectivando-o. Nestas a é 


inteiramente, impossivel explicar . o 
s mesas girantes pelo 
mecanismo simplista, que Chevreuil 
invocara.: Pelo contrario, todas as 

cularidades, que acabo de citar, 
hes pareciam demonstrativas da pre- 
sença e da manifestação dum es- 


- pirito. 


Convem reconhecer que a atitude 
dos espititas não deixava de ter uma 
certa logica, € os protestos do mar- 
quez de Mirville contra as explica- 

ões de Chevreuil eram plenamente 


- justificadas. E' bem certo, com efei- 


to, que não existe entre o pensa- 
mento - do medium e o das mesas a 
harmonia, a identidade que o céle- 
bre. em supuzera, assim como 
tambem certo que, se a sciencia 
quizesse opa uma expliçácio á dos 
e A ia achar outra coisa. 

que Chavreuil ignorava e hoje 
conhecemos, graças aos trabalhos de 
Charcot € da a -são oa pas tiar 
nos de desagregação mental. «O ca- 
bd essencial desta desagregação, 
no esp di 
de dois os de fenomenos. Um 
conttitas a personalidade ordinaiia; 
o outro, susceptivel, aliás, de se 
subdividir, forma uma personalidade 
anormal, diferente da primeira e de 
que esta tem; apenas, conhecimento 


. muito incompleto, quando até não 


a ignora de todo». Nos casos do 
pendulo explorador e das mesas gi- 
rentes, é esta segunda personalidade 
que se desenvolve; e, quando a pri- 
etamente, o 
ue em F se “pôde muito 
bem ficar sinceramente estupefaçta 
so receber por intermedio do pen- 
dulo-ou das mesas informações que 
julgava ignorar, E'-da sua memoria 
subconsciente, da sua experiencia 
passada e esquecida, que lhe provêm 
pelo pendulo e pelas mesas as re- 
velações que lhe causam admiração. 
Semelhante explicação supõe que 
todos os mediums apresentam feno- 
s de regação mental e de 

+ Foi em fazer 
va que os medicos partida- 


ta pro 
Te teoria de Janet se ocuparam 


'€ parece que, sobre este ponto, 0s 
“inqueritos possuem o maximo de 

sem que a boa fé 
ou a honorabilidade dos mediums 


“tenha de sofrer — antes pelo contra- 


rio, com esta demonstração. 
É Supõe, ainda, a psplicação spaloo- 
ica que à memoria subcon 
o medium basta para dar conta 
das revelações mediumnicas mais 
surpreendentes e inesperadas; por 
exemplo, se as mesas falam uma 
i desconhecida do individuo, é 
nue este a conheceu e se esqueceu 
la; ou ainda, se as mesas dão 
uma data exacta e ignorada pelo 
medium, é porque este teve já oca- 
sião de a conhecer. 

Sobre este ponto, qualquer de- 
monstração perfeita é il; a ex- 
periencia crucial, que já foi tentada 
sem sucesso, consistiria em alguem 
encerrar num envelope lacrado € se: 
lado -o texto duma comunicação, só 
dessa pessoa conhecida, e revelar, 
depois da sua morte, o conteudo do 
envelope a. experimentadores que 
poderiam, abrindo o envelope, cer- 
tificar-se da objectividade e da ver- 
“dade da comunicação. A” falta desta 
experiencia crucial, os espiritas tra- 


-zem-nos observações e multiplas ex- 


encias, de que nenhuma delas, a 


meu ver, pode ser considerada con-1- 


vincente; muitas vezes via psicolo- 
gia, a anslise da memoria subcon- 
sciente e da experiencia passada dar 
plenamente conta dos factos, como 


“ma bela* observação de Flournoy, a 


já me: referi. 
eine me, pois, pelas razões de 


critica e de experiencia, e pelas ra-|. 


zões teóricas mais gerais, pars as €s- 
plicações psicologicas; não acredito 
fer espirita. Ha ig tempo. 
porêm;, me guio por dois prin- 
rede res os Josi ournoy fun- 


y Sapo mui justamente, a sua filosofia 


supernatural. O primeiro, formu- 
lado por Sha ' e o poeta 
- poz na boca de Hamlet : «O mundo 


é maior do que a minha filosofia.» 


. 


Leia-se esta carta do sr, Anto- 
nio De Cicco, escritá de . Pedregu- 
lho a jornais desta capital ; 


*A's tres horas da madrugada 
de ontem (18) chegou a Con- 
quista (E de Minas) um: trem 
especial carregado de imigrantes 
espanhois, dirigidos á fazenda do 
dr, Gabriel Junqueira, que se acha 
8 poucos quilometros daquela esta- 
ção, 

O estado daqueles pobres infeli- 
zes era tio horrivel que - cavsava 
dó olha-los; a fome os reduziu à 
condi;ões espantosas, 

" Disse a tome, porque aqueles 
pobres infelizes, partindo de 8. 
Paulo desde as primeiras horas 
do dia 16 do corrente, faltos das 
coisas mais comezinhas, era natu- 
ral que a fome e a sêéde os dei- 
xassem extenuados. - 

Devemos acrescentar que os dois 
vagões que serviam para o trans- 
porte das 32 familias açhavam-se 
ex tais condições qn não era 
possivel chezár-se perto deles, pe- 
lo - insuportavel mau cheiro . que 
deles se desprendia. 

Durante a viagem houve cinço 
mortes, tendo sido entregues tres 
ás autoridades (conforme me -in- 
formaram ) de Casa Branca, para o 
seu sepultamento, e dois foram en- 
contrados mortos no vagão na es- 
tação de Conquista, .. 

E' o caso de chamar-se a atenção 
do consul espanhol, a quem cabe o 
dever de defender a causa dos 


subditos do paiz. que representa || 


e fazer compreender aos srs, fazendei- 
ros que, quando se embarca uma 
porcada ou uma boiada, a primeira 
lembrança é a provisão de agua e nu- 
trição, e disto mórmente dever- 
se-ia ter pensado ao embarque dos 
120 - desgraçados imigrantes che- 
gados da Espanha para se verem 
explorados no sem tabalho por gen- 
te inumana e sem criterio. 

Os jornalistas que quizeram to- 
mar tanto a peito o - “Decreto 
Prinetti o o de 31 de dezembro 
de 1912, emitido pelo “ Comissa- 
riato di Emigrazione*, em lugar 
de herrar contra o governo ita- 
liano, se ria o caso de voltarem 
um pouco a sua atenção tambem 
para estes factos deplorabilissimos e 
aconselharem os importadores de 
imigrantes a serém menos inu- 
manos é sem coração. * 


Protestar contra isso ? Loucura | 

A lei de expulsão foi feita para 
castigar os perturbadores da or- 
dem... - 

E na Europa a “Embaixada do 
Quro*“ continua a gastar rios de di- 
nheiro na propaganda do Brasil... 





No PROXIMO NUMERO : 
Kropótkine 
Por Mayer GARção 





A “Lanterna” no R. 6. do Sl 


São representantes da Lanterna 
no adiantado Estado gaucho, onge 
a-nossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes correli- 
gionarios : 

Em Porto Alegre — Sr, Oldemar 
Carvalho, Ladeira 56-A; 

Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- 
“ta, rua General Argolo, 366; 

Em Rio Grande — Sr. Germano 
Coelho Estima, Armazem Nova 
Aurora; r ê : 

Em Jaguarão — Sr. Francisco Ve» 
rissimo Alves; 

Em. Bagé — Amantino O. Santos. 

Com estes amigos poderá ser tra- 
tado tudo quanto se refira ao nosso 
jornal. . 


” 


o seguinte: «O peso das provas 


q 


IA agitação 


A LANTERNA 


Contra a lei=arrocho 
— O delegado da C. O. B. 





parte para a Europa —- Um comicio 





Trazemostambem onossopro- 


testo contra esta lei arbitrária | cg 


e violenta. «) intento qué, ti- 


qveram em vista os pseudos; re- 
SS: | presentântes do povo, eleitos, 


salvo raras excepções, pelo Bico 
da-pena, incompetentes em sua 
maioria, foi combater as idéias 
subversivas da ordem social, 
como enfaticamente «hamam 
as ideas modernas.os que têm 
interesse em que perdure a 
actual organização da socieda- 
de. E, no .entanto, essas ideias 
subversivas são fruto da socie- 
dade. Se nela houvesse justi- 
ça, se nela predominasse o 
amor, essas ideias não se es- 
palhariam ao ponto de causar 
medo-aos- governos, que - apa- 
vorados lançam mão de todos 
os meios para combate-las. 
4 os govérnos vêm, assonbra- 
dos, a inanidade de tais ineios. 


A lei votada pelo congresso 
é odiosa; sua  inconstitucionali- 
dade é evidente, palpavel. Bas- 
ta uma leitura desapaixonada 
da Constituição para nos con- 
vencermosdisso. Mas de queser- 
ve apelar “para a Constitaidio? 
Os régulos que, para desgraça 
de nosso paiz se acham É tes- 
ta do governo, pouco se im- 
portam com ela, : 

Nos: tempos tristes que cor- 
rem, é irrisorio lembrar que 
ha ainda uma Constituição. 

Que importa, porêm? As me- 
didas violentas, arbitrarias são 
contraproducentes. As ideias 
não desaparecem quando com- 
batidas desse-modo, As ideias 
só devem, só pódem- ser com- 
batidas no campo largo da dis- 
cussão, 

e“. 

E' um facto que o operaria- 
do se agita. E'um facto que to- 
das as classes sociais se sentem 
presa de evidente mal-estar, 
« E" preciso sair disso.» Mas 
toda esta agitação, todo esse 
mal-estar, têm por causa, pro- 
va-o á evidencia Sebastien Fau- 
re, a organização social, que 
engendra o despotismo, -a .in- 
ustiça, a hipocrisia. E é a in- 
justiça, o despotismo, a: hipo- 
crisia a causa da agitação pro- 
letaria e a do mal-estar que se 
nota em todas as classes sociais. 
Se assim é, são inuteis todas 
as leis que pretendem por me- 
didas odivsas 
liberdade de pensamento; liber- 


combater a: 


dade garantida pela Constitui- 
o. - 


Rio, 19 — + — 913. 
Eduardo Vital. 


e— 


Na colonia espanhola 


Segundo fomos informados, um 
grupo popular de espanhois conti- 
nua a trabalhar no seio da respecti- 
va colonia para que o seu protesto 
contra as violencias policiais e a lei 
de expulsão tenha a maior impor- 
tancia possivel. 

Alêm dos dois manifestos já pu- 
blicados, um outro aparecerá por 
estes dias para preparar o comicio 
que“em seu nome deverá ser con- 
vocado. - 


Importante reunião das as- 
sociações do Rio 


Para estabelecyr os melhores. 
meios de acção na: justissima cam- 
panha contra a odiosa lei draco- 
niána votada ás pressas por ordem 
dos sátrapas paulistas, reuniram-se 
no dia 19 do corrente, na séde da 
Sociedade de Resistencia dos Tra- 
balhadores em Trapiches e Café, 
a Confederação Operaria Brasileira, 
a Federação Operaria e mais asso- 
ciações do Rio. 

Após uma animada troca de 
ideias, foi determinado fazer seguir 
imediatamente para a Europa um 
delegado das associações com 0 fim 
de scientificir os trabalhadores de 
alêm-mar sobre as perseguições sis- 
tematica de que aqui é alvo a sua 
classe, á qual não é permitido 
associar se para garantir os seus 
direitos. 

Para a custeio das despesas da 
viagem do seu delegado, que deverá 
partir por toda a proxima semana, 
foi determinada a quota com que 
cada uma deverá" contribuir. 


e 


&r. director “da Lanterna : 


Não deixo de lançar o meu pro- 
sesto contra a infame lei de expul- 
são que veiu patentear o odio que 
og tais eleitos do povo votam aos 
homens que têm a coragem précisa 
para não pactuarem com à suas 
grandes mixordias politicas. 

Em um paiz cmo este, onde o 
interesse serve de bandeira aos di- 
rigentes, preciso é que não deixemos 
ficar encobertas as vergonhosas 
bandalheiras nascidas de cerebros 
desequilibrados. 

Uberaba, 1 — 1 — 1913. 

Culixto Rosa. 








EM AMPARO: 


PROTEGENDO A FRADALHADA 


A Camara presenteou os 
- frades com um terreno. 
pertencente ao povo : 
-— Abuso de con= 
fiança 


E' de pasmar o.procedimento da 
maioria dos tamaristas do Amparo, 
que tão mal desempenham sua 
missão, a ponto de quasi fazerem 
causa comum com o clero. 

.E sabem quais são esses a quam 
temos o direito de censurar? Es- 
cutem. São os drs. Valencio do Pra- 
do Paulista, prefeito, e Amadeu 
Gomes de Souza, presidente, e outros, 
que n despeito da oposição justa e 
criteriosa da minoria, entenderam 
de ser agralaveis a frei Egidio, 
fazendo-lhe indevidas concessões. 

E' de pasmar ! 

Entretanto, é isto uma verdade 
patentemente evidenciada: a ca- 
mara de Amparo fez dolosa con- 
cessão a pretenciosos trades que 
infectim' aquela vidade, 





tiçae amor á liberdade que se vêem 
ofendidos com o acto desleal e arbi- 
trario, senão irrefletido e conde- 
navel, que acaba de ser por eles 
praticado, com grave prejuizo da 
moral administrativa daquela cor- 
poração municipal e grande falta 
de respeito aos principios basicos 


da corstituição republicana. 


Fizeram mal, muito mal. 

Kles não podem dispôr, a seu 
talante, do que é do povo. Deram 
do que não era seu. 

E isso não é toleravel, nem admis- 
sivel. E' uma falta que exige re- 
paração, que reclama um protesto. 

O povo, traído por seus repre- 
sentantes, tem o direito de pedir- 
lhes conta. 

Tal é o caso de que hoje nos 
ocupamos nestas colunas. 

Escutem. | 

À camara presenteou com um 
terreno de servidão publica a uma 
ordem de detestaveis clericais, cu- 
jos frades ali se acham aquartela- 
dos na igreja de 8. Benedicto. 

Quiz servir o clero, mas sacri- 
ficou o povo. E isso é um crime, 
que se torna tanto mais grave quan- 


E não houve quem protestasse? do se sabe que com a doação do 


Sim, mas debalde. 

O gr. Joaquim Bueno de Camargo 
e mais alguns liberais, que da ca- 
mara fazem parto, repeliram tal 
absurdo, mas foram vencidos. ' 

E porque ? 
“Não sabem ?... : 

O jesuitismo domina aquela cor: 
poração, levandoa á pratica de 
actos vergonhosos. 

Eis aí 8 razão. À 

Não se pense, todavia, que fala- 
mos por despeito. 

Não é por isso, não. 


O que nus leva a protestar con-|texto, porque Amparo está regular- 
tra a repreênsivel conductá do taisjmente servido de escolas publicas, 
camaristas é o sentimento de jus-' que ministram ensino gratuito. 


pie ro a 


VP eo a ar a Teo + a à Lu 
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[colegio, por indicação da camara, 


terreno sito ao largo São Benedicto 
o povo de Amparo ficou privado 
de uma -rua transitada, que dasa- 
pareceu ocupada pelas edificações 
de moradia, colegio, convento e não 
sei que mais instituições fradescas. 
E sabem com que condição os 
frades receberam tal presente ?' 
Até parece incrivel! Em troca 
receberão gratuitamento em seu 


uns 15 meninos pobres, a quem 


darão o devido preparo. 
Mas isto é pretexto, apenas pre- 


(Eai sato DI STA Ei ip a a É 

































: Ali não faltam grupos escolares, |Roma, de onde, depois de lamber 
ginazio, liceu de artes e oficios, jo chulé do papa, trouxe a absolvi- 
alêm das aulas diurnas da éscola |ção para todos os seús crimes. 


Ganganeli, mantida pela loja maço- 
nica “Trabalho*, tambem de ensino 
gratuito e bastante frequentadas. 

Não ha desculpas para se justi- 
ficar tão indigna norma de conduta. 

Dai .o motivo para merecerem 
nossa reprovação. 

Trairam o seu mandato, faltaram 
com o respeito 20s interesses do 
povo, mentiram ás suas promessas, 
eis o que fizeram. 

E o povo que sofra as 'conse- 
à bags o povo, a eterna vítima 

os poderes politicos, que o vêm 
ludibriando desde seculos imemo- 
riais ! 

Até quando há-de durar essa 
passividade -condenavel, essa inércia, 
essa falta de acção da parte do 
povo, que bem poucas vezes se le- 
vanta para protestar contra os vis 
usurpadores de"seus direitos, con- 
tra os que abusam do puder para 
escarnecerem da sua soberania la- 
cupletando-se á custa de seu sa- 
erificio ? 

Até quando ?!... ; 

E" preciso que protestemos, para 
que sejamos respeitados, para- que 
os poderes publicos não exorbitem 
de sua esfera nem faltem com O 
respeito aos interesses do povo, 


Luiz da Camara. 


CEEE REECESSS 
SOB 0 DOMINIO DE SCARPIA 


Assaltos a domicilios, rou- 
bos, prisões e espanca- 
mentos — Quem nos - 
guarda dos 
guardas? 


Não fosse a Lanterna um se- 
manario dispondo de limitado espa- 
go e teriam os leitores, diariamente, 
numa ameaçadora sequencia, a re- 
lação dos atentados cometidos con- 
tra a liberdade dos cidadãos por 
esse coio de delinquentes legais 
agora dirigido por Sampaio-Scarpia. 

O caso Calvo foi.bem qm pano 
de amostra do que -ia ser a sua 
obra policial. 

As brutalidades cometidas com 
os operarios santistas foram tam- 
bem uma reveiação. : 

E foi nessa cidade onde se de- 
senrolou mais uma das costumeiras 
façanhas da quadrilha que lá opera 
sob a chefia de Bias, o Spoletta, 

Como aqui anunciámos, deveria 
ter lugar naquela cidade, no dia 
5 do corrente, um comicio de pro- 
testo contra as leis sceleradas da 
Argentina e do Brasil. 

A Federação Operaria, conscia 
de que exercia um direito concedi- 
do pela lei basica do paiz, mandou 
tres dos seus associados levar a 
comunicação exigida por um estupi- 
do regulamento policial, 

Santa boa fé! 

Bias Bueno, o tal lacaio dos explo- 
radores sautistas, mandou ime- 
diatamente recolhe-los ao xadrez. 

Eram esses operarios: Antonio 
Fornos, Adolfo Anta e José Garcia, 
que foram encontrar na prisão o 
seu companheiro José Martins, pre- 
so dias antes. 

O que passaram esses honestos 
trabalhadores pelo crime de serem 
portadores de uma comunicação, é 
simplesmente revoltante. 

Presos no dia 4 á noite, foram 
postos em liberdade: Antonio For- 
nos, no dia 7 e José Martins no 
dia 8. José Garcia e Adolfo Anta 
foram transportados do dia 5 para 
esta capital, onde, no dia 8, José 
Garcia. foi posto em liberdade. 
Adolfo Anta daqui foi remetido 
para o Rio, onde ainda se encon- 
tra preso á espera da ordem de 
expulsão. 

Durante os dias em que estive- 
ram presos não lhes foi dado ali- 
mento algum, sendo obrigados a 
dormir no chão duro e imundo, 

Com Adolfo Anta - chegaram a 
praticar toda a sorte de brutali- 
dades. 

Não páram aí, porêm, as violencias 
de que foram vítimas os distintos 
moços. Spoletta não estava satisfeito 
e ordenou um assalto á sua resi- 
dencia. 

No domingo dois desses cancros 
ambulantes que se chamam secre- 
tas, um fuão Dantas, de Santos, e 
um tal Artur, de S. Paulo, inva- 
diram a casa de Antonio Fornos é 
Adolfo Anta. Como vulgares saltea- 
dores e ladrões que agem á mar- 
gem da lei, os bandidos arrombaram 
as malas dos dois trabalhadores, 
levando todos os livros, folhetos, 
revistas e objectos de estudos com- 
prados com as economias feitas á 
custa de incalculaveis sacrificios | 

Foi para cometer todas estas 
infamias que Spoletta esteve em 





Que bandidos ! 

s “ 
es E 

Mais ainda tem feito “a policia 
de S. Paulo. 

Um matutino enchen durante 
dias colunas e colunas sobre os seus 
crimes, de um dos quais apenas po- 
demos fazer uma ligeira menção. 

Antonio Mattia, trabalhador co- 
nhecido, veiu a esta capital a ne- 
gocios seus. Aqui teye um atrito 
de caracter associativo com uma 
mulher relacionada cox um bacha- 
rel delegado, que lhe tomou as 
dores. . 

Antonio Maftia foi preso, trans- 
portado, por vezes, de um posto para 
outro, dormindo no chão, sem co- 
mer, e, depois de alguns dias posto 
em liberdade. ; 

Dias após foi preso novamente. 
No posto de 8. Caetano quizeram 
os soldados obrigalo a comer o 
resto dos presos e, como ele pro- 
testasse, espancaram no horrivel 
mente. Recebeu ferimentos pela 
cabeça, pelos braços e pelo curpo. 
O braço esquerdo tem-no inatili- 
zado. 

Cometido o crime era preciso 
oculta-lo. Foi Mattia mandado co- | 
mo louco para o hospicio de Juquery, 
de onde saiu cinco dias depois num 
estado deploravel. 

Em que época estamos ? 

Provavelmente sob o dominio de 
Scarpia ou de Torquemada. 





Seção amena 


Dois selvagens, tempos antes 
convertidos por um missionario, 
viram-se ás portas da morte, 
não se lembrando então das for- 
malidades cristãs que deviam 
cumprir para «bem morrer e 
salvar a alma» e que o padre 
tanto lhes recom ra. 

— Parece-me que no fim de- 
vemos rezar o padre-nosso, opi- 
nou um deles, rebuscando nas 
suas reminiscencias. 

— Não, exclamou o outro, 
subitamente iluminado : no fim, 
era sempre o peditorio. Deve- 
mos fazer um peditorio... 


cê 


Uma destas noites pergun- 
tavam á gentil condessa papalina 


1 Pt. 


— Acredita no amor? * 

— Antes do meu casamento, 
acreditava, respondeu ela, lan- 
guida e melancolica. 

-—— Mas então agora ? 

— Agora... acredito nele co- 
mo em Deus; disseram-me que 
ele existe, mas eu nunca o vit... 


cs 
q? 


No colegio de freiras, entre 
outras coisas uteis que se en- 
sinavam aos meninos, eles apren- 
diam a rezar. : 

Um pequeno, a quem ensina- 
vam o 'Padre-Nosso, ao repelir 
a oração dominical, disse: 

— «O pão nosso de cada dia 
nos dar hoje, com manteiga...» 

— Isso não é o Padre-Nosso! 
interrompeu a freira. 

— Mas pedir pão seco nem 
vale a pena. Basta o que eu 
ganho em casa.. 





Azeite para a “Lanteraa“, 





Subscrição voluntaria em pról da 
Lanterna, conseguida pelo compa- 
'nheiro Candido "Reis, de Santos : 


João Figueira, 28. Candido Reis, 
18. Benedicto Brandão, 18. Helcis 
Cortez, 1$. Alipio Baptista, 28. Ba- 
silio J. Becker, 18. ino Silva, 18. 
Francisco Impastari, 18. Manoel P. 
Monteiro, 28. Luiz Stern, :28. José 
Manoel da Silva, 18. J. P.S.M., 
1$. Olegario, 18. Manoel N. R., 28. 
M. A., 18. Serafim Cordeiro, 18. 
Claudino Dias, 1$. Abilio Vaz Colaço, 
1$. J. R. Pain, $500 réis. Manoel Pe- 
reira, $500 réis, Paschoal Cyrilo, 1$. 
Lima, 1$. Camillo B. Boronat, 1$. 
Leonidas Cortez, 18. Total, 288000 


e e ee ee 
DIVERSÕES 


Teatro Golombo — Com grande 
concorrencia foi exibida neste tea- 
tro a extraordinaria fita, em 12 
partes, Os Miseraveis, extraída do 
notavel romance de Victor Hugo. . 

No espectaculo de hoje serão exi- 
bidas as ultimas novidades cinema- 
tograficas, das melhores fabricas es- 
trangeiras. 

Para amanhã, ás 2 horas da terde, 
ema anunciada uma magnifica ma- 

née. 





* 
se 
Jockey-Glub — Sempre concorri- 
das têm sido as funções sportivas no 
prado da Moóca. 
Hoje haverá corridas com escolhi- 


dos pareos, 


+ 
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luz na Italis, foi desvanecido pela se- 
rena critica, e os adversarios de Man- 
tegazaa tiveram que sumir-se no si: 
lêncio por não terem o valor de re- 
tratar-so. 

-| Passada aquela ocasião, O Amor 
dos Homens e a Higiene do Amor fo- 
ram, em seguida, traduzidos para ou- 
tros idiomas, sendo acolhidos por 
novos leitores, favorecidos pelo exito; 
pois, para Mantegazzs, todas os ca- 
suismos do pudor na arte e na scien- 
cia se concretizam nesta afirmação : 
« Na arte, a beleza. Na esciencia, a 
verdade,» 

O Amor dos Homens e a Higien? do 
Amor (2 tomos cada obra) são von- 
didos em todas as livrarias ao preço 
de uma peseta cada tomo. 


HERESIA 


Ah! estes ladrões sagrados... 
Victor Hugo. 


Se Deus todo poderoso 

E" como dizeis: bondoso, 

Bom, magnanimo, clemente... 
Dizei-me quala razão 
Porque mata — que irrisão! — 
Á's vezes tanto inocente! 


Sim! dizei-me: na verdade 
Se ele é um Deus de bondade, 
Que possui alma sublime... 
Eu não posso conceber 

ue ele abuse do poder 
É pratique tanto crime! 
















































Esse Deus omnipotente 

Como é então que consente 
Desigualdades sem nome: 

— Felizes e desgraçados, 
Exploradores e explorados, 
Uns com fartura, outros fome?! 


Bilhetes e recados 





Jurmo da Paraida — F. H. dos 
S.: Recebemos s importancia de um 
semestre de sus assinatara. Saudações. 

Banta Barbara —L P : Seguin o 
folheto. Sandações. 

Sertão de Minas — Z. Z.: Regis- 
támos o assinante indicado; s quem 
escreveremos. Agradecidos pelos es- 
fogos empregados em favor da di- 
valgação da Lanterna por esse sertão, 
Saudações. 

Guarativgnetá — A. P.: Recebemos 
a importancia da medalha. Saudações. 

Mato Grosso de Batatuis — T. C.: 
Recebido o vale para pagamento das 
à assinaturas. Registados os dois no- 
vos assinantes. Agradecidos. Sauda- 
ço. s. 

Rio—L M. da S.: Recebemos os 
[$000 para o folheto, que já seguin. 
Suulações. 

Kio — V. Fernandes: Foi feita a 
transferencia. Serão remetidos o li- 
vro e o jornal. Saudações, 

Santos — L. G.: Recebida a tua 
de 18. Está bem. O jornal tem esi- 
do remetido ao N. Registámos o 
novo. Saudações de todos. 

Dois Corregos — N. P.: Remete- 
mos-lhe os livros e o recibo da asei- 
ustura, Saudações. 

Sorocaba — J. J.: Sairá no proxi- 
mo n. » noticia. Seguiu o pacote de 
folhetos. Saudações de todos. 

Rio Negro — BR. C.. Junior: Rece- 
bemos os 128. São para a assinatu- 
ra? Saudações. 

São Luiz — J. N. R.: Agradeci- 
dos pelo jornal enviado. Publicare- 


Esse Deus inconcebivel 

Que assiste sempre impassivel” 
Á's guerras vis, fratricidas... 
Sem sentir no coraçao 

À minima compaixão 

Áo sfacelar tantas vidas ? 


Eu bem sei, oh padre arteiro, 
Que o teu Deus é o dinheiro, 
— Embura o contrario ladres 
Deus! é mentira, é tolice, 
Pois se acaso ele existisse 
Tinha fulminado os padres! 


Manuel Pereira Ramos. 





Pelas publicações 





Salud y Fuerza — Visitou-nos Or. 
48 da importante revista Salud y 
Fuersa, publicação neo - maltusiana, 
cujo estndo interêssa a todos e espe- 
cialmente á classe operaris, uos pro- 
letarios. 

O presente numero insere o seguin- 
te sumario : 

La Individualidad Femenina, por 
Manuel Devaldés. — Paul Robin, por 
G. Hardy, — A Proposito de Paul 
Robin, pelo doctor J. Rutgers. — 
Neo-Maltusianismo, por V. Garcia. — 
El Congreso Eugénico, por Edmond 


Potier. — kl Lapis Rojo. — Entusias-| mos o artigo. Saudações. 
ta Acogida. — Donativos. — Medica-) Bio ... [.: Mandaremos a nota. 
mentos recebidos — Periodicos, Folle-| Sande | 


tos, Laminas, Libros. ; 

Esta public:ção mensal, dedicada é 
divulgação da sexologia, filosofia e 
gciencis-medico-social, é enviada por 
subscrição, em serie de i2 numeros : 
2 pesetas em Espanha e 2,50 para o 
estrangeiro. Endereço de sua admi- 
nistração: Provenza, 177, pral. la. — 
Barcelona. 


Forquilhs — D. de M.: Recebido 
o valo de 24%, destinados para o 
azeite. CGiratos pela dedicação á-Lan- 
terna. Sau.lações aos combatentes deí. 

Rio — Jango: Cosversaremos aobre 
as listas. Teso: confiar desconfiando 
semprq,.. Saudades de todos e à to- 

08. 

q Passo Fundo — M. G. da S.: Com 
perseverança conseguirão dar uma nova 
orientação á citada sociedade, ainda 
refractaria ás modernas correntes pro- 
letarias. E' muito boa a iniciativa do 
grupo. O estatuto será remetido di- 
rectamente do Rio. Sondações. 

Nicteroi — A. J. Soares: Recebi- 
dos os 6$ de C. A, Oxalá todos fizes- 
sem ontro tanto. Tomámos nota da 
sociedade indicadas. Saudações, 

Porto Alegre— O. C.: Em mãos 
a sua de 8' Que informações necessi- 
ts mais? Mandará da forma que 
achar meis conveniente. Para esse fim 
não temos relação com casa algnma. 
Muito lhe esgradecemos o valioso 
apoio prestado á nussa folha. Sauda- 
ções. 

Rio — Abranches: Recebida a tna 
que, em tudo, foi atendida, Saude! 

Rio — Cecilio: Conversaremos. Sau- 
del 





Dous livros de Paulo Mantegaz- 
za — A Casa Editora Manci, de Bar- 
celona ucaba de pnblicar duss im- 
portantes obras de Penlo Mantegaz- 
sx, ilustre medico e escritor italiano, 
tendo por titulos — Higiene do Amor 
e Amor dos Homens. 

As produções deste sabio catedra- 
tico, de fama mniversal, têm como 
distintivo & clareza e a arto exquiei. 
ta com que aborda os mais dificeis 
e interessantes temas relacionados 
com o amor, sob o ponto de vista 
biologico e social, contribuindo assim 
para o engrandecimento da ciencia 
com nma multidão de estudos, descobri- 
mentos e teorias. 

O mmor que se levantou em tor- 
no dos livros deste insigoe antor, 
quando pela primeirao voz viram a 
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MIGUEL ZEVACO 
CAVALEIRO DE LA BARRE 
Grande romance histórico 





O abôrto saltou ao chão e desa- 
pareceu rapidamente. De Belleval 
acercou-se de Cerfaut, imovel e 
como que estupefacio, e. disse-lhe : 

— Que tendes ? 

-— Nada, disse o padre. Final- 
mente aqui estais, de Belleval. 
Quanta demora | 

— Não tive culpa; as averigua- 
ções foram custosas. Mas finalmente 
conheço todos os pormenores da 
evasão, que se poderão comprovar 
com a presença do preso, apanhado 
sem duvida na hospedaria... 

— Não ! disse Gerfaut simples- 
mente. 

— Como não ? Mas Farnac afir- 
mava que o ferira mortalmente ! 
E os frades diziam que o tinham 
visto imovel numa cama ! 

— Pois quando chegamos ao 
Rei do Boêmia, já lá não estava. 

— Impossivel ! 

— A estalagem foi revistada de 
alto a baixo. 

— E que disse o estalajadeiro ? 

— Que o tinham levado dois 
malandrins, não sabia em que 
direcção. 

De Belleval deixou-se cair numa 
cadeira, murmurando : 

— Nesse caso, estou perdido. 
Conheço-o. E" capaz de tudo para 
se vingar. 

— Não vos conhece. 
— Sempre se vem a descobrir 
a verdade. 

— Pois lutemos : somos os mais 
fortes. 

— Em quanto esse homem esti- 
ver vivo e livre, não estou seguro, 
Dentro de três dias, hei-de saber 
onde se acoita o animal. Para co- 
meçar vou a Francidres interrogar 
os dois frades. 

— Ta pedir-vos isso. Talvez a 
superiora vos dê um recado para 
mim... . 

— Se der, amanha o tereis. 
— Amanhã só ?... 








(EspeCIALMENTE TRADUZIDO 
. para À LANTERNA) 


SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 
V 
AMO E CRIADO 


— Assim, reatemos a nossa con- 
versa. Dizieis, meu amo, que estais 
longamente enamorado da pequena 
Flor de Maio... ; 

— E um pecado mortal, bem 
Bei... 

— Ora! Conheço quem vos obte- 
rá indulgencia plenuria e remissão 
de todos os vossos pecados, meu 
amo. Amai, portanto, pois que se 
trata do bem da Igreja. Importa 
cavar um abismo entre essa joven 
e o homem com quem ela quer 
casar-se... 

— O Cavaleiro de La Barre !... 

-— Convem que fique desonrada, 
manchada, para se tornar impossi- 
vel a união projectada, no caso de 
nog escapar o Cavaleiro... E essa 
missão é a vós que compete... E 
quanto antes, Atrevo-me a dar-vos 
alguns conselhos... 

Neste momento abriu-se a porta 
e entrou um homem coberto de 
pó, com botas de montar e um 
chicote na mão. 

— Ah! E' o querido conde de 
Belleval! exclamou Spavento. 

— Eu mesmo ! disse a voz dura 
do- conde, Faze-me o favor de desa- 
parecer. Tenho que falar a teu 
amo... 

— Pronto, pronto | 





A LANTERNA 
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PEDRO KRAPÓTKINE 


OS BASTIDORES DAS-GUERRAS 


Brochura de 24 paginas 
Edição da Sementeira de Lisboa 
preço: 100 mérs 
A' venda nesta administração 

E' um opnsculo interessantissimo º 
de grande actualidade, no quelo ilus 
tre autor se ocupa das principaes cau- 


sas e factores das guerras modernas: 
deseuvolvimento da grande industria 


cupitalista, que produz pars vender 6 |, 
“Raimundo Reis, Breviario, (Ver- 


exportar, não pata o consumo; rivali- 
aude industriais e comerciais; interes- 
sos da alta finança, das industrias mi 


litares e do exercito prefissional, Kra-' 


pótkine faz por fim um quadro é - 
polgunte e documentado dos males da 
guerra, dos seus terriveis efeitos para 
os pobres: n carnificina, a epidemia, 
o retrocesso nas ideias, as profindas 
crises economicas, a desocupação, ete. 
E' enfim um estudo que é preciso ler. 





é encontrada á venda nos seguintes 
pontos : 


CAFE' CRITERIUM. largo do Rocio, 32. 

Rus Salvador de Sá, 48, esquina da 
ra Visconde de Bapncahy, engraxato. 

Rus da Assembléa, 29, esquina da 
rua do Carmo, engraxate. 

Rus do Ouvidor, 181, agencia do 
sr, Braz Lanria. 

Rua do Senado, 63, com o sr. Ma- 
nuel Quesada. 

Avenida Passos, 122, engraxato. 

Rua do Lavradio, 47, com o sr. An- 
gelo Prinsi. 

Estação Central, com o gr, Paschoal 
Manro, 

Largo da Lapa, 112, como er. Ja- 
nuario Bruno. 

Rus Uragnayana, 110, esquina da 
vua do Rosario, engraxate. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58. 
engraxato. : 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o er. Caruso Compas. 

Rna Souza Franco, 64, Villa Izabel, 
com o sr, Pedro B. Matera. 


LES TEMPS NOUVEAUX 
4, RUA BROCA — PARIS (V) 








Importante semanario comnnista- 
anarquista com smplemento literario. 


Um ano . .« 8 francos 
Meio ano . .4 » 
3 mezes ., 2 » 

-— E nn na aa 





“A Sementeira” 

Publicação mensal ilustrada de crí- 
tica e sociologia de Lisbos. 

Insere retratos e. biografias de es- 
critores e artistas revolncionarios e 
livres pensadores, como (entre os ulti- 
mos puplicados) Wagner, Ema Goldmen 
Tochernicheusky, Rapisardi, Gnyan. 

Assinatura anual: 1$200 (moe- 
da brasileira). 

Assina-se nesta redacção. 








«A LANTERNA» 

Nesta capital é vendida ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 

agencia de jornaes, do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 5i. 

Salão de Barbeiro, Avenida Rangel 
Pestana, 140. 


Ventura Sierra, ras Major Diogo 
150 A. 





— Antes, será dificil. 

— Bom. Aqui vos esperarei 
amanhã cedo. Correi o mais possivel. 

— Está nisso o men interesse. 

De Belleval saiu e poucos instane 
tes depois o padre ouvin ressoar 
nas pedras da rna o galope de um 
cavalo. 


VIH 
O INSTINTO 


Quando estocada e Cabeça de 
Ferro sairam do castelo de Fran- 
citres a cavalo, Griff, o cão do 
Cavaleiro, aproveitou a abertura-da 
cancela para partir como mma seta, 
apesar dos chamamentos repetidos 
de João. 

Os dois aventureiros, porêm, não 
tinham reparado na fuga do cão. 
A ideia de Estocada era ira Abba- 
ville em busca dos frades, para os 
fazer falor. A uns mil passos de 
Franciêres, ao passarem diante du- 
ma cabana, viram então 0 cão, que 
escoltava uma freira carmelita, com 
manifestações estranhas, 

— Aquele é o cão do Cavaleiro, 
disse Cabeça de Ferro, 

— E, sim. Ladra, <hora, dá 
voltas áquela freira como se a 
conhecesse... 

Com efeito, o animal cheirava o 
habito da religiosa, lambia-lhs as 
mãos, parecia interroga-la, implorar- 
lhe o que quer que fosse. De re- 
pente, desaton a correr para a frente, 
Os dois amigos, lançando os cava- 
los asgalope, encontraram em breve 
Grif parado á porta do convento, 
ladrando furiosamente. 

A irmã rodeira, atraida pelos 
latidos, entreabriu a porta e o 
cão precipitou-se para o interior, 
mas teve de parar diante duma 
cancela que vedava a entrada do 
jardim. Estocada observava de fora 
e a irmã rodeira, assustada, não 
se movia, gritando : 


Luiz Bolf, Greve de Ventre... 
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| Riblioteca da “Lanterna, 





Só podemos atinder os pedido |Lslibertad de enseianza, porEdmundo 


que venham acompanhados da res, 
pectiva importancia. 





EM PORTUGUÊS 
Saturnino Barboza, Ensaia de 


Critica Racionalista ........ 18000 
“Elisen Reclus, Evolução, Revo- 
lução e Ideal Ararquista.... 18500 


sos liricos).......... DIE ; 
À. D. White, Historia da Luta 

entre a Sciencia e a Teologia .. 
Rejlexões (verdades para o povo) 
Almanaque d«O Livre Pen- 


DRDS E 2 = = esses Tapõo asso $800 
Gnilherme Dias, O que é o 
COMO uti E sa sutica seatço $200 


Domingos Zapata, As 67 celebres 
perguntas 
B 8. Morin, O espirito da Igreja 


renata uusnau 


Pedro de Melo, Sonho: Dantesco  $200 

Marco A. Pancetti, Giordano 
ESTUNO sinuca rs eh Savio o aleis $200 

Natanael Pereira, 4 Educação 


religiosa .. ..... CE TEC LONA 
José Prat, 4 burgueza e o Pro- 
tetariado 
José Benedy, 
(versos livres) 
Enrico Melatesta, A Anarquia 
Chave do Esperanto 
Prito Bettenconrt, 
Ateu 
José Rizal, Noli me tangere... 
A. de Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . RACE O 
H. Malatesta, Programa socia- 
lista anarquista-revolucionario 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . . . 1... 
B. Peros Galdós, Electra, (dra- 
+ my anticlerical em 5 uétos) 
Mogzza Botta, O Papa Negro 
Otaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de vos- 
" tumes nacionses em 2 actos) 
*arlos Dias, Semeando para 
CNMP Teo o SG vo SEP S TO: ra Ni 
Paulo Bertheloth, Evangelho da 
MTOPM so ns ro al onda GC EA 
Gmuerra Junqueiro, A velhice do 
Padre Eterno +... co. 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 
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Fernando Pellontier, A Unido 
dos Sindicatos e a Anarquia , 


EM ESPANHOL 


Ch. Drysdule, Dignidad, Liber- 
tad é Independencia . 
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C. 8. Darrow, Crimen 3 Crimi-. 
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Andró Girard, Edveaeióny Auto- 
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Folhetos » 200 réis, fóra o porte e 
registro do Correio : 
La Lujuria del Clero, segun los con 
cilios. 
Ei Diablo, por Roberto Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo, 
El Romance Anticlerical, por varios 


* autores (primeiro tomo). 

El Pueblo á la Aristocracia, por Pey 
Ordéis. 

Historias de ly corte celestial, por 
Narciso Campillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chiesa. 

La Democracia y la Inglesis, por 
Potvin. 

Dios, por Snier y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que se comen los eunras, por Frey 

Gerendio. 


— Socorro! D. Mafio |... Reve- 
rendos! Frei Oremus ! Socorro ! 

Estocada, que se lembrava vaga- 
mente de já ter onvido aqueles 
nomes, exclamou: 

-— Pazeis bem em pedir socorro, 
irmã. Esse cão parece-me muito 
perigoso. Mas não há um homem 
nessa casa ? 

— Estão ali no jardim dois fra- 
des, que ainda teem mais medo &o 
que eu. Por favor, senhor, fazei 
sair este animal! Larece danado ! 
Frei Oremus, D. Mafio, socorro ! 
Não sois homens? 

— Vejamos, vejamos, disse den- 
tro uma voz. 

-— Não vos aproximeis muito, 
D. Mafio, disse ontra. 

E os dois frades apareceram, 
avançando cautelosamente. 

— Eles! murmurou Estocada. 
Pelo demonio |! Que farão neste con- 
vento de monjas ? 

— Esperai, irmã, exclamon D. 
Mafio. 

Foi buscar uma pá e um ancinho, 
dando a primeira a frei Oremus, 
Os frades,-a medo, vibravam pan- 
cadas através da grade, mas sempre 
em vão. 

— Estes imbecis são capazes de 
alcançar o animal, apesar de tudo, 
murmuron Estocada. ; 

E apeou-se, penetrando no pateo 
e puxando para fora o cão pela 
coleira. A portaria techou-se e o 
gascão atou uma corda á coleira 
do * dinamarquez, montou a cavalo 
e partiu em direcção ao castelo. 

— Que fazes? perguntou Cabe- 
ça de Ferro. Voltamos para trás ? 

— Sim, mas tornaremos logo. 

Ao passarem de novo pela freira 
antes encontrada, o cão quiz lançar- 
se outra vez, sendo preciso retê-lo 
com energia. Em frente da cabana, 
Estocada parou, dizendo ao com- 
panheiro : 

— Vais voltar ao castelo, 




















Gonzaler. 
La Papizs Juana, por Julio F. Mateo. 
Sonetos Piadosos, por varios, 
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Cartilla, primer libro de lee- 
tura 
Las Aventuras de Nono. Segundo 
libro de leetura, por Jean 
Grave, 1 volume............ 
Ei Nino y el Adolescente, Dosar- 
rolo normal — Vida libre. Se- 
gundo libro por Mignel Petit, 
1 VOLHOS: = qro. cons ses es 
Preludios dela lucha. Segundo 
libro por F. Pí y Areuaga 
1: TOIGMBSE Ss. rss srR EPE 
Sembrando Flores. Segundo libro 
por Federico Urales, 1 volume 
Correspondencia Escolar (primer 
manuscrito) por Carlos Malato 
Tierra libre. “Fantazia comunis- 
ta) por Jean Grave, 1 volume 
Origen del Cristianismo. Quarto 
libro de lectnrs, 1 volume... 
Psicologia E'tnica importantisei- 
mo estudio científico-socioló - 
gico de la humanidad, é vol. 


Todas as obras acima são 
dernadas, 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume, : 

Nesta redacção ou com o agente 
Autonio Orelhana, Rua Alegria, 
49 (Bras). 
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EM ITALIANO 


Enrico Ferri, Dal Microbio = 
Alluomo . o rj VS 

Romanzo di una Donna, Angelo 
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Alceste de Ambris, L' Argentina : 
e U Emigrazione Italiana $200 


EM FRANCÊS 


Les Prisons, Pierre Eropotkiue,  $30 
L' Esprit de Révolte o. 8205 
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Fachion="; «rosa tv. - 0=8200 
Eliséo Reclus, 4 mon Frére le - 
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Jean Grave, Sig'aveis à parler 
aux Electeura . cc BN 
Elisée Reclas, E'volution e Ré- . 
volution . ... 2.2... $200 
Urbain Gohier, Aux Femmes . $100 
E. Malatosta, Entre Pagsans . 8300 
M. Nettlau, La responsabitité 
et la Solidarité dans la lulte 
ouvribre +... . 0. 4% 420 
Merc Pierrot, Sur L'individua- 
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Lonis Blanc, Quelques Vérités 
E'conomique. . 0... 8100 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementarisme contre V Ation 
Ouwrritre . , cv... $100 
Pedro Kropotkine, Le Salarint  $100 
» » L Esprit de 
» » Révolte . $200 
M, Pierrot, Travail et Surme- 
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Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avec la marechale . . 8100 
Joan Cravo, La Conquête des 
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Jean Grave, Une des Formes 
nouvelles de | Esprit politicien  g100 
Les Temps Nonveanz, Contre la do 
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— Para que? 

— Para levar o cão e dizer 
aqueles senhores que estamos numa 
boa pista. 

— Ah! Parecete que estamos 
numa boa pista ? 

— Decerto. Volta depois a ga- 
lope. Espero-te aqui. 

O flamengo partiu e o gascão 
apeou-se, murmurando : 

— Se não erro, a freiza saiu 
desta cabana. Vamos ver quem aqui 
Mora... 

Atou o cavalo a um álamo e 
batou á porta da chonpana, que 
um homem entreabriu com pre- 
caução. 

— Que desejais ? 

— Falar um momento convosco, 
amigo. 

O homem remirou desconfiado o 
cavaleiro, sem se mostrar disposto 
a dar-lhe entrada. 

— Que quereis saber ? 

— Que diabo! deixai-me primei- 
ro entrar, se desejais ganhar este 
lindo escudo... 

Germano estremeceu. Hesitou, 
mas a necessidade decidiu o. 

— Entrai, disse ele com mais 
suavidade. 

Estocada entrou, confrangendo- 
se-lhe o coração ante aquela mise- 
ria. Tirou o chapéu e cumprimentou 
a mulher, 

— Perdoai o meu acolhimento, 


disse Germano. Somos tam pobres... 


— Aqui tendes, interrompeu o 
gascão, estendendo o escudo. . 
— Ainda não o ganhei! 

— Não faz mal, 

O homem apoderou-se avidamente 
da moeda de prata e a mulher 


Pessoa HABILITADA 
COM UM CURSO SUPE 


TRADUCÇÕES 


RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA” DE 





ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
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Vendas condicionnes: se não for 
melhor do que qualquer marca - exis 
tente no mercado acceita-se o vidro 
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Engenho Statnato 

Sem engrenagem para mosgem de 
cana com vaguarda para evitar 
desastro. Privilegiado e premiado com 
diversas medalbas de bronze, prata é 
ouro. Progressivamento estão se espa 
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cida extrae os callos com a 
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— Falai, senhor... 

— Quem é a freira que daqui 
saiu ? á 

Germano e a mulher entreolha- 
ram-se receosos. 

— Podeis talar sem temor. 

— E sóror Santa Madalena, do 
convento de Franciêres, disse Ger- 
mana hesitante., 

— Bom; fico na mesma, 
muito que a conheceis ? 

— Não; é a terceira vez que 
equi vem. Boa alma! Sem ela, 
teriamos morrido de fome... 

— Não sabeis se ela alguma vez 
lidou . com o Cavaleiro de La 
Barre ? 

— Não conhecemos esse nome, 
disse Germano, num tom sincero, 

O gascão agradecen e saiu desa- 
pontado, montando à cavalo e indo 
ao encontro de Cabeça de Ferro, 
que não tardou a aparecer. 

Voltaram. a Francitros, exami- 
nando as proximidades do convento, 

— Vamos a Abbeville? 

— Não, disse Estocada preo- 
cupado. 

— Eu pensava, porêm... 

— Mudei de ideia. 

— E então que vamos fazer ? 

— Passear... até á noite. 

— Não compreendo, desta vez. 

— Dopois compreenderás. Não é 
aliás essencial que compreendas, 

— Lá isso é verdade... 


H vmI 
O POMBAL | 
Como dissera Estocada, os dois 
aventureiros passearam até ao anoi- 


tecer, passando porêm as ultimas 
duas horas fora da povoação, a 


Há 


beijou o filho na fronte, radianteljogar os dados numa estalagem, 


com aquela boa dadiva. 

— Desejo apenas, prosseguiu o 
gascão, que me respondais a algu- 
mas perguntas, não sendo meu in- 
tento caussr dano a vós ou a qual- 
quer. outro. 


onde acabaram por cear. 

Finda a ceia, puseramse a ca- 
minho e uma hora depois apeavam- 
se diante duma casa rustica, quasi 
contigua ao convento das carme- 
litas. Estocada bateu é porta; mas, 








